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quer attitude pa' cdista. 
Assim, pois, como jornal que 

deve orientar a opinião publi- 
ca, tomamos a liberdade de 
consignar aqui um conselho 

amigo aos nossos presados con- 
terrâneos do Gymnasio Regen- 
te Feijó: voltem ás aules e. si 
assim entenderem, dirijam-se 
da forma acima enunciada ao 

sr, interventor federal. 
Sejam ou não attendidos em 

suas pretensões, de uma coisa 
poderão ficar certos; agindo da 
maneira que apontamos, serão 

ouvidos, poderão fazer a devi- 
da exposição dos factos. Ou- 
tro tanto não sucrederá, porem, 
si quizerem empi estar ã sua at- 
titude o aspecto de greve, por- 

que, repetimos, c respeito e o 
acatamento ás av.'oi idades cons 
tituidas é imperativo imposter- 
gavel em qualquer circumstan- 
cia nos dias que correm. 
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Os aluirmos do Gymnasio Re- 
sente Feijó deixaram de com- 
Parecer hontem ás aulas, em 
ortude das recentes modifica- 
j06s havidas no corpo docente 
«aqueiie educandario. 
, o noite, veiu ter á nossa re- 
ação uma commissâo dos 
,'uihnos. para nos pedir a pu- LUcaçSo de um memorial, etc. 

Entretanto, tivemos de nos 
pnnir de dar a rossa annuen- 
'a a tal pedido, v'sto como so- 

j?08 de parecer que o movi- 
j "to encetado pelos nossos 

®v"ns conterrâneos não pode 
ontar com a nossa collabora- 

vao ou com o nosso apoio. Não 
queremos, é claio, nos referir aos motivos que o determina- 
r"1 ou, melhor, não queremos 
ntrar no mérito da questão 
"ncernente áquclla modifica- 

ção no corpo d.icente. Pensa- 
mos, porem, que esses e ou- 
tros casos deveriam ser resol- 
vidos "intra muros", dentro do 
proprio Gymnasi). Si se trata 
de algo que se queira conse- 
guir do governo do Estado, o 
caminho a seguir deve ser ou- 
tro; um memorial attencioso ao 
sr. interventor ou a ida de uma 
commissâo á capital para se en- 
tender com o chefe do governo. 
O ambiente actual, creado pe- 
lo Estado Novo, e em que se 
processa a reconsirucção nacio- 
nal, exige o máximo acatamen- 
to ás autoridades const-tuidas. 
Qualquer movimento que se 
pareça com greve, pois, deve 
ser tomado como fora da rea- 
lidade brasileira, sendo verda- 
de, de resto, que as leis vi- 
gentes emprestam o caracter 
de inteiramente nlicito a qual- 
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lUãdosõlarti A PASSAGEM DA MISSÃO AMERICANA PARANA 

ÜLTRACÃO 

Í ARMADA AMERICANA 

Pnergicas providencias do Ministro da Marinha 
..WASHNGTON, 29 (D.) — 

01 annunciado hoje, official- 
jentc, que officiacs da Mari- 

i ^ nortp-awppirana dpr.idiran iuv "vestigar os fundamentos das 
'■"Uncias relativas á infiltra- 
'io e propaganda extremista, 
P®' organisações communistas, 

j® seio da Armada norte-ame- raba, distribuindo boletins 
oncitando-a á deslealdade e á 

'buisciplina. 0 Ministério da Marinha tor- 
!
ou Publica a noticia do licen- 
'j1 "lento de alguns marinheiros 

ç tencentes a organisações que 
/Propunham á sabotagem da 
."esa nacional. O oommandan- e Biedsoc declarou terem os 
""ununistas distribuídos bole- "s, Incitando a maruja ao nâo- 
"mprimento do seu juramen- 

.? militar e a recorrer á in- 
'uencia pessoal para a conver- 

de novos adeptos. 
0 tenente Smith, do Minlste- 

Honrosa Visita 

90 'Diário dos Campos' 
«Acompanhados do sr. Fidelis 
plves, digníssimo Secretario da 
{/"feitura local, tivemos a su- ma honra de receber, hontem, 
S"1 nossa redacção, a visita do 
Sr- Cel. Themistocles Paes de 
«Ouza Brasil, Chefe da Com- 
"'ssão Brasileira Demarcadora 
íj Limites, da 211 Divisão de 
j.ronteiras do Ministério das 
"elações Exteriores, e do dr. 
{Urillo de Miranda Basto, func 
'Onario do Itamaraty e Aju- a"te da mesma ommissâo. 

«. 0s distinetos patricios man- 
^Veram n erraria vp! 

rio da Guerra declarou que _ 
legislação existente era inade- 
quada para debelar a agitação 
revolucionaria. O deputado Wal 
ter, do Partido Democrático, 
poz á disposição da imprensa 
uma copia dos depoimentos de 
numerosos officiacs, testemu- 
nhando a actividade communis- 
ta na Marinha de Guerra yan- 
kee. 

UM PATRIOTA PRE= 

TENDE LIBERTAR A 
TCIÍECOSLOVAQIIIA DO 

DOMÍNIO DO RE5CH 
VARSOVIA, 29 (D.) — O ge- 

neral tcheco Pachala, ora nes- 
ta capital, declarou que vae or- 
genizar um exercito tcheco des- 
tinado a libertar sua patria da 
tutela ailemã. Declarou aquclle 
general que os allemães levam 
todos os viveres da Tchecoslo- 
vaquia para o Reich, deixando 
as populações tcheques em com- 
pleta miséria. 

CARMEN MIRANDA CAN 

TARA' HOJE EM 

BOSÍON 
NOVA YORK, 29 (D.) — A 

cantora brasileira Carmen Mi- 
randa exibir-se-á amanhã na 
cidade de Boston, acompanha- 
da pelo Bando da Lua. 

ESTRÉA HOJE, EM Ml= 

LÃO, UMA PEÇA DO SR. 

BENITO MISSOLINI 

BaAUepdo 

Rio de Janeiro 

Monta a 850 contos de 

reis o prejuízo 
RIO, 29 (D.) — Foi hoje des- 

coberto um furto de 850 contos 
de reis na caixa forte da Al- 
fandega do Rio de Janeiro. Se- 

' gundo conclusões da Policia, os 
■ ladrões teriam entrado no edi- 
fíciod a Alfandrga pela Direc- 

' teria da Aeronáutica Civil. To- 
d-1 a guarda da Alfândega foi 
detida, pois se presume que os 
assaltantes tenham trabalhado 
toda a noite. 

O ministro da Fazenda, sr. 
Souza Costa, co.uparoceu pes- 
soalmente ao local, inteirando- 
so das providencias da policia. 
Todo o Districto Federal está 
bloqueado, afim de impedir a 
fuga dos meliartes. 

Por tactica, os ladrões não le- 
varam dinheiro novo, em serie 
seguida, pois isso deixaria in- 
dícios. Só levaram dinheiro ve- 
lho existente na caixa forte. 

As diligencias policiaes es- 
tão affectas á 3a Delegacia Au- 
xiliar, chefiada pelo sr. Linneu 
Cotta, cuja operosidade é bas- 
tante conhecida. 

, homenagem ode lhe foi prestada pelo governo do es i abo. o DIS- 

CURSO DO GENERAL MANOEL RABELLO E DO GENERAi MARSHALL 
CURITYBA, 29 (Succursal) 

— O "Diário da Tarde" assim 
se reporta á estada nesta ca- 
pital da missão militar norte- 
americana: 

— Procedente de S. Paulo, 
chegou, domingo, a esta capi- 
tal, viajando num "Douglas" da 
Panair, especialmente fretado 
para esse fim, a Missão Militar 
Norte Americana, chefiada pe- 
lo general George Marshall. 

Já passavam 25 minutos das 
13 horas, quando o avião foi 
avistado. Escoltado por dois 
aviões do Exercito, sobrevoou 
primeiramente o aeroporto, di- 
rigindo-se, depois, à cidade, so- 
bre a qual fez um vôo circular, 
vindo a aterrar logo em segui- 
da. 

Alem de toda a officialidade 
da Região e autoridades civis, 
considerável massa de povo af- 
fluiu ao Bacachery para assis- 
tir a chegada dos illustres mi- 
litares. A' frente da caserna no 
5° R. Av formava uma com- 
panhia do mesmo regimento. 

Quando os officiacs norte-a- 
mericanos desc;-m do avião, 
ouViu-se uma salva de 21 tiros. 
O general Marshall foi dos úl- 
timos a apparecer. A banda mi- 
litar, então, executou os hym- 
nos nacionaes amciicano e bra- 
sileiro. 

Depois das apresentações e 
cumprimentos e após passada 

Lveram comnosco agradavel 
Eólfcstra, durante a qual tive- 
L"108 ensejo de saber que já vão 
Jy1" adeantadas as providen- 
Vas no sentido de ser installa- 
pa em Ponta Grossa a séde da 

"nnmissão Brasileira Demarca- 
r a; a Qual superintenderá os /"viços de fronteira da Boli- 
Tt

la. Paraguay, Argentina e 
jstuguay, sob a chefia do Cel. 

0jtóa Brasil. 
j.^quelles illustres funcciona- 08 da Nação deverão embar- 
v
ar hoje para o Uruguay, de- 

(/"do, breve, retornar a Ponta 
•an0?sa' afim de installarem, definitivamente, a séde 

/serviço. 
. õluito gratos pela gentileza a honrosa visita. 

Violentos Combates Entre Tro- 

pas Britannicas E Árabes 

ATAQUE A UMA COLONIA JUDAICA 
JERUSALÉM. 29 (D.) — 13 —  

pessoas foram mortas e nume- 
rosas sahiram feridas nas ulti- 
mas arruaças durante as festas 
de Pentecostes na Palestina O 
communicado official inglez af- 
firma que 13 arabes foram mor 
tos e um preso no encontro en- 
tre soldados britannicos e for- 
ças irregulares arabes no do- 
mingo passado, entre as villas 
de Jenin e Tul Karem. Entre 
os arabes mortos dizem encon- 
trar-se o secretario do leader 
arabe Abu-Bakr. 

Dois soldados inglezes foram 
feridos no enconlro. Num ou- 
tro encontro havido nas proxi- 
midades de Akbara foram mor- 
tos 5 arabes além de um feri- 
do e sete prisioneiros num cho- 
que com as forças britannicas. 
Nesse mesmo dia foi bombar- 
deada a villa deBiyaraday, per 
to de Jaffa. O communicado 
britannico não esclarece auto 
res do bombardeio, em con- 
seqüência do qual foram mor- 
tos um homem, 5 mulheres e 
i.ma criança. 

Os arabes, aggrediram com 
saraivadas de balas uma colô- 
nia judaica estabelecida nas 
proximidades de Kaifa. 

Forçosameníir, os fas= 

cisctas applaudil=a=ao 

freneticameníe 
ROMA, 29 (D.) — Será es- 

treada hoje, no Theatro de Mi- 
lão, uma nova peça de autoria 
do sr. Benito Mussolini, inti- 
tulada "Cezar". 

JOSE' HOFFMANN 
Para Curityba, em automó- 

vel, segue hoje o sr. José Hoff- 
mann, nosso Director, que alli, 
tratando de assumptos do inte- 
resse do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, se demorará alguns dias. 

CRANDE DESCOBERTA 

Pan a Mulher 
' T 

FLUXDoSEDATINA 
(O REGULADOR YIEHU) 

A MULHER NAO SOFFRERA' DORES  
Alivia sa eoKcaa utertnaa an doas horaa :— 

Emprega-se com vantagem 

ATRAVESSANDO 0 

ATLÂNTICO NUM MI- 

NÚSCULO AVIÃO 

Faltam noticias do ar- 

rojado iííoío 

NOVA YORK, 29 (D.) — O 
piloto civil Thomr.z Smith de 
liberou atravessar o Atlântico 
em um avião, o menor até 
hojo empregado em vôos de 
grande distancia. O seu ap- 
parelho não possuía nem ra- 
dio, em outro qualquer re- 
quisito da moderna technica 
aviatoria. Desde domingo 
que se não tem noticias do 
pequeno apparelho, que dis- 
põe apenas de um moderno, 
com força de 55 cavai los. O 
"Baby-Clipper", como se cha 
ma o apparelho, até agora 
não chegou ao seu destino, 
que é Londres, sem embar- 
go de terem communic: do do 
norte da Irlanda, que foi 
visto alli um pequeno appare- 
lho, sem outros esclarecimen 
tos. 

/íSí 
d 

1 
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em revista a tropa ali forma- 
da, formou-se extenso cortejo 
de automóveis, rumo á cidade. 

Antes, em portguez, o tenen- 
te-coronel Lehmãn W. Miller, 
em nome do gemral Marshall, 
agradeceu a recepção que lhes 
foi proporcionada 
OS INTEGRANTES DA CO- 

MITIVA 
Alem do general Marshall, a 

'missão compõe-se dos seguin- 
tes ofíiciaes do Estado Maior 
•yankee": Cel. Chaney, official 
do Corpo de Aviação; tenente- 
coronel Miller, da Engenharia; 
major Mathew Ridway, do Es- 
tado Maior; major Louis Comp- 
ton, do Estado Maior; capitão 
Thomaz North, da Artilharia. O 
general Kimber1ey e o major 
Lawrence estão acompanhando 
a missão na qualieade de con- 
vidados. 

Acompanham a missão ao sul 
do paiz os officiacs brasileiros: 
generaes Franco Ferreira e Re- 
guera; cel. Amilcor Pedernei- 
ras, major Clovis Travassos, 
major Armando Dubois, tenen- 
te coronel - Luiz Procopio, te- 
nente coronel Álvaro Pratts, 
capitão de corveta Edmundo 
Amorim, capitão Lnar Brasil e 
capitão Orlando ,-ilva. 

HOMENAGENS 
Após o almoço, a missão es- 

teve no Q. G., onde o Estado 
Maior da 5a Região offereceu 
um cock-tail de amizade. 

A's 17 horas, do palanque 
armado a Av. João Pessoa, 
acompanhado de autoridades 
civis e militares, o general Mar- 
shall e seus companheiros as- 
sistiram o desfile escolar. A' 
sua passagem pela rua XV, on- 
de se acotovelava grande mas- 
sa popular, o cabo de guerra 
visitante foi vivamente accla- 
mado pelo povo, corresponden- 
do a essas manifestações de sym 
pathia sorridente e com acenos 
á multidão. Ha muito não via- 
mos uma personalidade ser tão 
sympathicamente recebida pelo 
nosso povo, sempre tão reserva- 
do nas suas expansões. 

O BANQUETE 
Com rara imponência, reali- 

zou-se á noite o grande ban- 
quete offerecido pela interven- 
toria ao general Marshall e a 
missão militar que chefia. Par- 
ticiparam do mesmo os srs. in- 
terventor Manoel Ribas, gene- 
raes Marshall, Kimberley, Ma- 
noel Rabello, Izauro Regueira, 
Franco Ferreira, secretários de 
Ertado, commandantes de uni- 
dades, corpo consular, jornalis- 

iConciue na 4a pagina) 

Já Não Se Prega Em Polo- 

nez Na Igreja Be São João 

•V :-v 

■•A 

Àpprovado o orçamento 

russo 
MOSCOU, 29 (D.) — O 

Conseiho das Nacionalidades, 
orgâo, mais ou menos idênti- 
co ao Parlamento, confir- 
mou a approvaçào do novo 
orçamento russo, que destina 

A Igreja d e São João 
Segundo fomos informados, a rença, sem resaibos de qualquer 

para combater aa Flores 
Brancas, Colicas Uteriaaa, 
Maaetraaes, após o parto. He- 
morragias, e Dorea noa ©vá- 
rios. 

B* poderoso calmante « 
Regulador por exceltenda. 
FLUXO SEDATLNA, pela sus 
dicas. 

PLiao SKDATINA encontre «e «n toda a oart* 
i reoei-tada por maia âe lO.OwH» mo- 

(WO 
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0 GENERAL FRANCO 
ESTA' CUMPRINDO 

A PROMESSA 
JMADRID, 29 (D.) — Os 

nacion-alistas hespanhoes de- 
claram que a promessa do 
Generalissimo Franco, de fa- 
zer retirar do território hes- 
panhol todos os voluntários 
estrangeiros, logo que a si- 
tuação estivesse normalizada, 
está sendo fielmente cumpri- 
da e espera-se que, até o 
fim desta semana, não exis- 
ta na Hespanha um só le^io- 
nario. 

O Chefe do Governo hespa- 
nhol já licensiou 5 classes de 
reservistas, num total ele 
70.000 homens.  o 

Um partido arabe ac= 

ceitou o livro branco 
JERUSALÉM, 2S (D.) — 

O Partido Arabe, contrario á 
orientação de Muphti, accei- 
tou o livro branco (Ig Ingla- 
terra . 

Igreja de S. João reabriu do 
nungo as suas portas, tendo 
sido celebrada a santa missa 
naquelle lemplo. 

Entretanto, o sacerdote não 
pregou em polonez, como vinna 
fazendo desde ha muito tempo 
e antes de iniciarmos a nossa 
campanha de nacionalização. 

Nao houve predica, nem em 
polonez, nem no vernáculo. 

Seja-nos permittido consig- 
nar em nossas columnas as nos- 
sas felicitações ao celebrante da 
missa — que suppomos seja o 
mesmo Padre Roberto Bohn, a 
quem tivemos ensejo de nos re- 
lerir varias vezes no decorrer 
daquella campanha. Acatando 
as decisões de nossas autorida- 
des, o sacerdote em questão 
mostra attitude condigna com 
a gravidade innerente á eleva- 
da e nobre missão que lhe ca- 
be desempennar entre a , com- 
munhão de íieis. Assim agin- 
do, dá eloqüente exemplo de 
respeito aos poderes públicos e 
vae de encontro ao desejo de 
todos os bons brasileiros — 
que outro não é sinão o de im- 
primir ao paiz um sentido emi- 
nentemente nacionalista. 

Falíamos aqui, queremos fri- 
sar, nao com a jactancia com 
que se cobrem os vencedores de 
uma causa. .Falíamos, sim, como 
brasileiros e como catholicos, e 
como tal falíamos sem malque- 

— c  —-—' 

0 processo contra o sr. 

especie, e falíamos a Xínguageiu 
amena e cordial que se rene- 
cte no alto grau de cavaineins- 
mo aos filhos da Terra de Ban- 
ia Cruz. 

E maior ainda será a nossa 
sausfaçao quando, ao invés de 
registrarmos apenas que se dei- 
xou de celebrar em polonez oí- 
ficíos religiosos na Igreja de 
São João, tivermos o ensejo de 
noticiar que se começou a ou- 
vir alli, nas cerimonias lllhur- 
gicas, a nossa língua, que i 
assou op aujnej aoieui o uiuq 
unidade nacional. 

orçamento russo, que .lesuua ,  
á defesa nacional, a somma 'PedrO EmeSÍO 6 OlltrOS 
de 50 milhões de rublos 29 (D.) — Subiu pa- 

ra o ju/igamento do juiz com 
■petente, o processo-crime em 
que estão envolvidos o sr. 
Pedro Ernesto, Capilão Dab- 

LAB0RAT0RI0 DE ANALYSES CHIM1CAS 

PADLA SOARES 

Exames de Sangue, Urina, Fezes, Escarros e Dosagens Colorimetricas 

LONGA PRATICA 

EXPEDIENTE: Das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas. 
Rua 15 de Novembro, 57. Phone: 5-2-6.    
Attende requisições da classe medica a qualquer hora. 

Grátis aos pobres. 

Derrubou 12 aviões 

mongóes 
TOKIO, 29 (D.) — A Agen 

cia Japoneza de Noticias in- 
forma que foram derrubados, 
a oeste do Mandchukuo, 42 
aviões mongóes, de fabrica- 
ção russa, a serviço dos chi- 
nezes. 

Chegou a Dantzig o 

comniissari». da SDN. 
CIDADE LIVRE DE DAN- 

TZIG, 29 (D.) — Chegou a 
esta cidade o Cominissario 
junto á Liga das Nações, o 
qual conferenciou longamen- 
te com o Presidente do Se- 
nado Local. 

O Commissario informou á 
Biauajojuoo e anb Bsuajdutt 

fbi assistida pelo lider na- 
nazista desta cidade e ver- 
sou exclusivamente sobre os 
meio§ tendentes a diminuir 
a tensão existente entre o po- 
vo de Dantzig e os polonezes. 

Terminou sa<»sfactoria= 

mente o incidente entre 

o Paraguay e a Hes= 
panha 

ASSUMPÇAO, 29 (D.) — 
Terminou satisfactoriamente 
o incidente qtie se ia provo- 
cando com a prisão em Bur- 
gos do sr. Jesus Hovejanos, 
encarregado dos Negocios do 
Paraguay, na capital hespa- 
nhola. 

Segundo communicação 
hojo recebida pelo governo 
paraguayo, o governo hespa- 
nhol já poz em liberdade 
aquelle diplomata. 

Congresso Êucharisti= 

co Diocesano em 

Juiz de Fora 
JUIZ DE FORA, 29 D.) — 

Prosseguem com intenso en- 
thusiasmo os preparativos pa 
ra o Congresso Eucharistico 
Diocesano, que será inaugu- 
gurado nesla cidade, no dia Ü 
de junho vindouro. 
  o  

Uma Gruta de Nossa Se^ 

nhora de Lourdes no 

Rio de Janeiro 
RIO, 29 (D.) — Foi inau- 

g u r a d a com solemni- 
Id a d e a gruta d e Nossa 
'senhora de Lourdes, jjerfei- 
! lamente idêntica a que existe 
(na França. Esteve presente 
ao í.cto o cardeal brasileiro, 

'd. Sebastião Leme. 

ney Freire e outros, na ques ' ú f\Sf & 1 í fl â 
tão do desvio de material do J|| |p ^ ^ ^ 
Departamento 
da Prefeitura 
Federal. 

de Compras 
do Districto 

A lei do serviço militar 

obrigatório entrará em 

vigor subbado 
LONDRES, 29 (D.) — En- 

trará sabbado cm vigor a 
lei de Conscripção Militar. 
Trezentos mil jovens serão 
alistados pela primeira vez 
na historia britannica. 
 —o   

Os japonezes detiveram 

também uni navio 
aílemão 

TOKIO, 29 (D.) _ Soube- 
se agora que, na ultima quar 
ta-feira, officiacs japonezes 
detiveram um navio mercan- 
te allemão que passava ao 
largo de Hong-Kong. O Côn- 
sul geral da Allemanhã apre- 
sentou um enérgico protesto 
ás autoridades nipponicas. 

DOS SOVIETS 

SOBRE AS ULTIMAS 

PROPOSTAS INGLEZAS 
MOSCOU, 29 (D.) — O go- 

verno soviético até agora não 
respondeu ás ultimas propostas 
anglo francezas. Acredita-se 
que o commissario das Relações 
Exteriores da União Soviética, 
sr. Molotoff, tratará deste as- 
sumpto no discurso que pronun 
ciará na próxima quarta feira, 
ao qual será dado ampla divul- 
gação. 

DR. MOYSIS DEIAB 
Participa aos seus amigos 

eclieutes que, tendo voltado 
a residir nesta cidade. Já re- 
encetou aqui a sua activida- 
de profissional, attendendo 
provisoriamente, até a reins- 
tallação de seu escriptorio, 
pelo telcphonc 2-1-6. 

DR. GERMANO JUSTOS 

advogado 
(Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro 

CIVIL — CRINIE — C0MMERCI0 
/ OMTR APTOS — NVENTARIOS — L-ESQXJXEr^ — HYPO- 

IHECAS - FALLENCÍAS   N ATURA LI/. AÇÕES  
QUESTÕES TRABALHISTAS 
Cobranças em geral 

Residência e Escriptorio: Rua Francisco Ribas N. 5 — Tele- 
phoue — Ca ixa Postal 36 
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Notas Mundanas 

SANGUE DE BARATA i NAiALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Faz hoje uma semana bem 
certinha que me disseste esta 
cousa enorme, que me pesou 
prorundamente n.'alma: "Não 
tenho sangue de barata e não 
posso, por isso suportar tuas 
.palavras!" 

Sim, isso foi uma cousa 
enorme... Nunca esperei que 
um espirito como o teu fosse 
capaz de se arvorar cm ini- 
migo da verdade! Ora... En- 
tão só porque eu disse que 
tu, como todas as mulheres, 
era um traste qualquer, seria 
preciso todo aquelle espalha- 
f; to? 

Fôste tolinha... Tola como 
as tuas pobres comparheiras 
de destino; que só têm lugar 
nas preocupações dos homens 
que também são tolos .. 

Olha; aquelas tuas pala- 
vras me pesaram r^alma, não 
porque eu as considerasse 
ponderáveis. Pesaram-me, 
sim, porque vieram me con- 
firmar no espirito a idéia de 
que a mulher é a mais im- 
perleita obra de Deus. Feita 
dos restos de um homem que 
estava dormindo, ela n"o po- 
deria, aliás, dar mostras que 
estivessem aicima da sua in- 
significancia! 

GRAGUATA' MIRIM 

N.R.— O "Tome cnida- 
do" não dá para sair. 

Tem expressões que não 
cabem em "matinaes". 

PARA 0 CONFORTO DO 

LAR 
MOLHO DE PEIXE 

O peixe não exige molhos 
complicados como muitas pes 
soas acreditam. Basta que se- 
ja gostoso e augmente o sa- 
bor do peixe. 

A que receitamos é excel- 
lente: derretem-se 2 colheres 
de manteiga, duas de azeite 
e misfuram-es com duas gem- 
mas, 1 colher de vinagre, sal 
e pimenta. Mexe-se tudo mui 
to bem e leva-se a cozinhar 
em banho Maria. Esrolhem- 
se filete de garopa ou ver- 
me ho, cozinham-se em agua 
e sal escorrem-se e despeja- 
se o molho. Volta ao fogo em 
banho Msria até a hora de 
ser servido. 

Para uma bôa digestão, um 
calix de 

BITTER "AGUIA" 
antes da refeição. 

— O jovem Alfredo Horn, 
filho do sr. João Horn, acre- 
ditado coinmerciante em Gua- 
rauna; 

—• A galante e intelligente 
menina Rosi Mary, filhinha 
do sr. Deoplinio A. Mourào, 
conceituado commerciante 
aqui residente, e de sua ex- 
ma. esposa dona Garmen Bon 
fíly Mourão; 

— O jovem Dirceu, filho do 
sr. Lysandro Antunes;   

— O distincto cavalheiro 
sr. Harvey Barros e Silva; 

—■ A srta. Gndina Emilio 
Schmidt, filha do sr. João 
Schmidt Filho, comutuado 
industrial aqui residente; 

— A menina Ely, filha do 
sr. José Frehse, competente 
guarda-livros, nesta cidade; 

— A srta. Maria Luiza Sil- 
va; 

— A menina Maria There- 
za dos Santos, filha do sr. Ma 
noel Saturnino dos Santos, 
commerciante em Tibagy; 

—■ O sr. João Varassin, in- 
dustrial nestai praça; 

— A exma. senhora dona 
Frida Verlanghieri, esposa do 
sr. Carlos Verlanghieri, esti- 
mado representante da T.R. 
F. Matarázzo e conhecido 
"turfman" pontagrossense; 

— O jovem Oscar B 'cno; 
  O sr. José Marcellino 

de Souza; 
—- A menina Nenê Zulian, 

filha do sr. Emilio Zulian; 
Em Guarapuava: 
— Os srs. Raul Saldanha 

Bandeira, Gercelino Souza e 
Horacio Martins; 

— A sra. dona Maria José 
Teixeira. 

Senhorinha Juracy B. Vianna 

A data de hoje assignala a 
passagem do anniversario na 
lailicio da gentil senbo-inha 
Juracy Bahls Vianna, dilecta 
filha do sr. José Maria de 
Oliveira Vianna e de t ona An 
tonietta Bahls Vianna. 

Âgradeciiento 

Rafael Papa e senhora agra 
decem penhorados, por este 
meio, a todas as pessoas ami- 
gas que com telegranimes, car 
tas e visitas lhes apresenta- 
ram condolências pelo falle- 
cimento de sua extremecida 
filhinha. MARILY. 

SOCIEDADES 
CLUBE THALIA 

A directoria do Clube Tha- 
lia proseguindo com j.ua série 
de domingueiras, fez realisar 
domingo ultimo em seus am- 
plos salões um exceellente 
sarau dansante. 

Para gáudio de seus associa 
dos, grande foi a animação 
alcançada naquella reunião 
dansante, transcorrida num 
ambiente selecto e distincto 
aos accordes de escolhidas 
musicas. 

DANTE ALIGHIERI 

Com inicio ás 21 horas, te- 
ve logar sabbado ultirao nos 
amplos salões da Sociedade 
Recreativa Dante Alighieri o 
grande baile que a directoria 
dessa querida sociedade offe- 
receu a seus innumeros as- 
sociados. 

Dentro de um ambiente se- 
lecto e enthusiasta, transcor- 
reram as dansas, que vaden- 
ciadas pelo excellente Jazz 
Band Imperial alcançaram al 
tas horas da madrugtda. 

SOCIEDADE BENEFICENTE 
GERMANIA 

(Clube Verde) 

Conforme amplamente an- 
nunciamos, a sympathica so- 
ciedade da Rua Coronél Dul- 
cidio em continuação de seus 
festejos em rigosijo do pri- 
meiro anniversario de nacio- 
nalisa/jão, offereceu a seus as- 
sociados unia explendida soi- 
rée. 

Com seus espaçosos salões 
regorgitantcs de animados pa 
res, e num ambiente bastan- 
te agradavel, transcorreu a 
esperada partida dansante, 
finalizando aos primeiros mo 
mentos de segunda-feira, 

ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA 
RECREATIVA 

Conforme estava annuncia- 
do, realizou-se sabbado ulti- 
mo, o grande baile que o ve- 
terano Democrata offereceu 
aos seus associados, 'om es 
pecial homenagem á "Senho- 
rita Democrata". 

Obedecendo o programma, 
deu entrada no salão princi- 
pal daquella agremiação, a 
homenageada e o seu g acio- 
so séquito, que, depois acom- 
panhada da Directoria que a 
conduziu ao throno, a "Senho 
rita Democrata 1938" collo- 
cou-lhe a faixa symbolica e, 
em seguida, foi saudada pelo 

orador official do Clube, sr. 
Orlando Rodrigues, que pro- 
feriu bellissima alocuçác, enal 
tecendo os finos dotes da jo- 
vem primeira do Democrata, 
e a elevação da sua condição 
social. 

A "Senhorita Democrata 
1939", está dignamente repre- 
sentada pela gentil senhorita 
Emilia Garcia. 

O Democrata com este im- 
ponente baile, reviveu os seus 
dias de triumpho, e pelo en- 
thusiasmo reinante entre os 
lidres do veterano que presti- 
giam o actual Presidente sr. 
José Luvison Sobrinho, ou- 
tras noitadas victoriosas virão 
adornar a extensa folha de 
triumphos do Democrata 

As nossas congratulações á 
esforçada Directoria, e aos 
seus dignos associados. 

FALLECIMENTOS 

DR FRANCISCO GUTIER- 
REZ BELTRÃO 

Echpou dolorosamente a no 
ticia do fallecimento "epenti- 
no em nossa cidade do dr. 
Francisco Gutierrez Beltrão, 
illuslre engenheiro paranaense 
e elemento do mais accentua- 
do destaque no seio da me- 
lhor sociedade do Eslado. 

■ O extineto, portador de um 
caracter nobilissimo e de va- 
riada cultura, imppôz-se á ad 
miração de seus concidadãos 
e por diversas vezes foi cha- 
mado a collaborar na obra 
administrativa do Estado, on- 
de occupou cargos elevados, 
inclusive o de Secretario d' 
Estado, deixando por todos os 

(postos que illustrou sulcos de 
seu profícuo trabalho em 
pról dos interesses da cone- 
ctividade. 

O Estado lhe era devedor 
de relevantes serviços presta- 
dos á causa publica e dahi a 
nicnifcstação de pesar que 
causou em todos os recantos 
do território paranaense a 
noticia de seu passamento. 

A Prefeitura de Clevelan- 
dia e personalidades de des- 
taque daquelle longínquo mu 
nicipio telegraphou ao dr Pi 
rpgibe de Araújo, pedindo pa 
r« representar-lhes nos fnne- 
raes do dr. Gutierrez Bellão, 
cujo corpo seguiu hontem, em 
trem especial, para Curityba, 
onde será dado á sepultura. 

VISITAS 
Tivemos a satisfação de re- 

ceber a visita do sr Mario 
Rabello Coutinho, represen- 
tante da conhecida fcbrica de 
perfumes "Perfumaria Prada 
Ltda.," de São Paulo. 

— Visitou-nos também o sr. 
Antonio O. Carriço, represen 
fante da Perfumaria J. e E. 
Athinson, do Rio de Janeiro. 

CURIOSIDADES 

Num collegio yankee foi 
aberto um curso onde ensina- 
se a maneira correct^ de com 
portar-se na mesa. 

• 
Um caligrapho austríaco 

escreveu numa folha de papel 
de curtas o texto do Antigo 
Testamento. Dahi, deduz-se o 
tamanho das letras emprega- 
das nesse trabalho. 

BITTER "AGUIA" 
é feito sómente com hervas 

e raízes medicinaes. 
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i Justas & Cia. i 

■ LOUÇAS 
; FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

Medicamentos da < 

Bayer 

. Vendas por atacado e a 
varejo. 

■ RUA BALDUINO TA- 
QUES N. 95 

Fone: 1-4-3 

Âtraz Da Tela Em Hollywd 

Eddie Anderson, o popular 
director assistente na reali- 
zação de "O rei do turl", pro 
ducção de Edvvard Smull pa- 
ra a United Artists, teve que 
marcar passo, durante vários 
dias, por occasião da filma- 
gem dessa nellicula. 

O director Alfred E. Green 
ordenara uma nova arruma- 
ção no scenario, e Anderson 
teve que interromper o tra- 
balho já feito, e passou a di- 
rigir o serviço de deslocar as 

j-: 1111111111111 m 11 f 

; CASA 

1 lonhança ; 

• Ferragens, Lonças, Óleos ' 
E Tintas 

1 ARTIGOS SANITÁRIOS 

; ARMAS E MUNIÇÕES ] 

; ; ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

| Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

EDIFÍCIO PROPRIO 

Caixa Postal, 
lephone 167 - 

| • ■ Telegraphlco; Confiança 
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cameras, redistribuir as luzcS| 

encontrar novas posições Pa' 
ra Adolphe Menjou e R0íe 

Daniel. 

George Nardelli, "sU')Stl' 
tuto" de Menjou, foi PoSI. 
bem atras de Zane, um cava - 
lo de corridas que desemp ' 
nha importante papel na Pe ' 
licula. O "substituto". P.' 
rem, não gostando da Pos' 
ção, queixou-se de estar Pe 

to demais do cavallo. ^ ' 
sou, impaciente, apenas rc' 
pondeu: "sahia dahi, une v 

mostrar como se pode RC 
perfeitamente nesse lugar . 

Mas mal Anderson t01"^ 
a posição de Nardelli l1'6 

ne, largando unia patada o 
quellas, jogava o director-', 
sistente a três metros de ' 

A experiência convenc^ 
Anderson, e o resultado e 9 
a distribuição dos Pers0°eZ 
gens na scena foi outra 
modificada: mas Zane fj1 ' te 
to prudentemente de f® 
para a camera. 

1, 123 — Te- t 
— Endereço J 

rv l^nrifíanca 7 

; f ABRIGA DE SALAMES ^ 

DE 
Irmãos Sch neckenberg 

Açoopes: 

MATRIZ. . . . AÇOUGUE POPULAR ; 
Rua Julia Wanderley n. 104 — Fone  3-8-8 '1 

FH IAFS* 

AÇOUGUE AURORA 
Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 I 

AÇOUGUE SANTANA 

Rua Santana n. 55 — Fone   1-5-3 ; 

Cnamamos a attenção aos nossos fregnezes & nossa 
filial da rua Santanna, recentemente montada, a qual 
conta com carne de primeira qnalidade, salames, Wie- 
ncrwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma são todos em edifícios de pri- 
meiríssima ordem, dentro de todos os preceitos de hy- 
giene. 
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BEBA 1 

E EXCEDA 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALDÍA 

■ Chimarrão 

i "Júpiter" 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 150 , 
End. Tel. — "JUPITE® 

« 11111111111111 M 1 ** 
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FARMACIA' 

"MILKA" 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mé- 

dicos da praça 

REMEDIOS NACIONAIS 
E EXTRANGEIROS , 

RUA CEL CLÁUDIO, i* 

; P. Grossa. Paraná 

Fone: 3-6-7 

-h-h 

PROGRAMMA S DE HOJE: 

EDEN 

/'Sessão Colosso" ás 8 horas em ponto, com o 

:: seguinte programma duplo 

llAs Aventuras De Marco Polo 

. I O glorioso super filme da United Artists, com Gary Coo- 
' ] per. 

I X! Olimpíadas de Berlim 

♦ Notável filme demonstrando o que foi o grande certamen 
♦ desportivo na capital do Reich, mostrando antes os PREPA- 
"JRATIVOS DAS OLYMPIADAS. 

[NOTA — 0 programma do EDEN será passado 

tinycrtkfo. 

tENASCENÇA 5a-FEIRA 
Uma grandiosa estrela da Paramount: 

TRAFICO HUMANO 

O commerclo maldito; a introducção clandestina de emi- 
grantes na America, num desafio á vigilância dos G-Men! 

Notável interpretação da estreita chineza Anna May Wong 
coadjuvada por Philp Ahn, Charles Bickford, Larry Buster 
Crabb e outros. 

Ella descobriu o segredo de mil mortes! Ella viu homens 
traficando por ouro! Ella viu a pesada carga humana atira- 
da de um avião a dez mil pés de altura!!! 

EDEN 5a-FEJRA 

} 

í 

Renascença, amanhã: 

Estréia em Ponta Grossa, do famoso e applaudido duo 
de violão: 

Iraães Andenus 

J01AS DA COROA 

Modernissimo filme da COLUMBIA, com FRANC8, LEDERER 
FRANCÊS DRAKE, WALTER KINGSFORD E LEO- 

NA MARICLE. 
 oo  

Para o mundo, elle era o mais notorio ladrão elegante! Pa- 
ra ella, o homem do- seus sonhos... 

E nas noites frias de Paris, emquanto elle assaltava as 
mais ricas joalherias, ella — millionaria — anciava por seus 
beijos... 

.Hiiiiiiiiiiiiri 
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RENASCENÇA DUAS SESSÕES DOMINGO 

OUTRO COLOSSO PROCEDENTE DOS CINES METRO 

.i 

MICKEY ROONEY 

n1 

* 
* 

.i 

RENA e EDEN SABBADO 

 O campeão Glenn Morris, Eieanor Holm, George Barbier 
e C. Henry Gordon, no colossal super-film da FOX: 

VINGANÇA DE TARZAN 

Extrahido da famosa novela de Edgard Rice Borrough. 
Uma nova figura de Tarzan — mais completa! O novo 

campeao olympico que surge ns figura desse homem extraor- 
dinário que a matta criou! 

Lançando o seu grito de g uerra, que as féras e os homens 
temiam Tarzan lançou-se c ontra os crocodilos! 

da RADIO TUPY de São Pau- 
, io, e do qual faz parte o con- 
. çeríista clássico professor NA- 
• POLEAO ANDEHAUS, consi- 
' CANHOTO.ma'or mterprete de 

O concerto será precedido da 
exhibição de um grande filme. 

PREÇOS POPULARES 

Geral   2$500 tjreral   1$0000 

■••• :• 
m 
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LEWIS S T O N E • JUD Y GARLAND 
CECÍLIA PARKER- FAY HOLDEN 

0 DHOR 

ENCONTRAI 

iií ArtrftníF 11 ^«LOVE FlNDS ANpY HARDYI* 

PARABÉNS, EXGELLENTISSIMO SENHOR MICKEY ROONEI I 

i f. -o» você, em "O AMOR ENCONTRA ANDY HARDY" nãn «a a"'3/ :RJel'ody ••• Mas dizem qne 
que tem mais três ou quatro pequenas A ^ 86 Contenta cora JUDT GARLAND, 

Para hSlS1n? tr3balho 3 LEWIS 8TONE?" 
fim?... Vamos, MICKEY ROO NE Y, muUojuizS.P a a,ar,nar tod3 3 f3,ní,i3 H3rd^ em- 

EDEN 

domingo 
Sessão única ás 8,30 horas 

ESPOSAS 

sob 

SUSPEITA 

Grandiosa super producção da 

NOVA UNIVERSAL 

Como deverá uma esposa, jo- 
vem e formosa, tratar um ma- 
rido ciumento? 

' \ 
Podeis saber a resposta nes- 

te drama impressionante da vi- 
da matrimonial. 

m 

m 

m 

\ 

k 

t. 

Um film dramático de espo- 
sas esquisitas... 

■H I 'I0l*dgl 

WARREN WILLIAM • 6AIL PATRIOK 

WILUAM LUN0I6A» 
iiiiiiiiiiiMiiHinimmii.nnm 
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3° paguia 

GERAES DA R, V. P. - S. t 

EM PONTA GROSSA 

A RIFA EM BENEFICIO 

DA MATERNIDADE DE 

PONTA GROSSA 

, üundo estamos informa- 
tifiV0 coronél Manoel Tibur- 
i, .^'alcanti, honrado e dy- 

Superintendente da 
iL'- projecta a loca- 
fj30, das Officinas Geraes 
Crossglar3as 8(111' eirl Pon^a 

to"' í880 nie.smo, aliá''. esta- 
s J ainda informados, que 

W sentir aos seus auxilia- 
J "imediatos, no decorrer 
l(Çr

ll|na reunião ultimamente 

J 30 ha como deixar de en- 
int„la-r iri'estrictamente a re- 
d».?30 do bravo official. As 
C'38 da Estrada não po 

melhor 

hicil contacto 

p— «irciiiur séde do que 
"onta Grossa, que offere- 

las. Piitos da 
com todos 

Rêde. Reparti- 
' Como foi feito, entre a 

j Ssn cidade, Curityba e Ma- 
j. '.Apresenta deliberação to 
tav mais colri o intuito de ,recer a nossa caphal do 

3 de attender aos impc- 
;. Vos de ordem technica e 

"iportancia de effidencia, 
wUfdyba represente um ap 
to! e. Para a Rede. Está, j issiiu dizer, fóra do cen- 
■■ v'tal de nosso systhema 
J^iario. Junte-se a essas 
, 3s|dcrações o facto de re- 
, S(!ntar a ampliação das ac 
|7es officinas da Rêde pro- 
f 'na capita;! para a Estrada 
, /[rse-à quão oppo- tuna é 
büp • aça0 do coronél Ti- 
Dip"]? ou, apenas, a sua fir- 
iil» lsPosição de traçar já . Plano vigoroso e voltado 

3 3 sokição mais p'auslve! 33 questão. 

v-Ü" cdatorio que o Dr. Ale- 
ton ■ Guttierrez apresen- . ' Quando Superintendente 
j.30 sr. Ministro da Viação, 
Igi6,1'3 um parecer d 

ilicos encarecendo 
81,13 solução: 

O trafego cada dia mais 
intenso está exigindo imior 
e melhor axiroveitamenlo do 
material de tracção e r.odan- 
tc, o que somente poderá ser 
conseguido se o pouco mate- 
rial de que dispõe a rede es- 
tiver em bòas condições. As 
3 officinas existentes, porém, 
não estão apparelhadas para 
manter o mrterial em bom es 
tado, e somente com grande 

esforço e dedicação do pes- 
soal que conseguimos ainda 
conservação, além do auxilio 
de officinas particulares a 
que tem sido necessário recor 
rer para não ficarmos com 
maior numero de vchiculos 
fóra de serviço. Com um ap 
pnrelhameato inadequado, ins 
tallações defficientes e anti- 
quadas, as officinas não po- 
dem attender a tempo e effi- 
cientemente a reparação do 
material, agravando ainda 

mais essa situação a necessi- 
dade em que está a Ride <le 

fazer movas acquisições de 
material rodante e de tração. 
Bem comprehendendo n ina- 
diável solução desse proble- 
ma, essa digna superintenden 
cia mandou organisar o pro- 
jecto para as novas officinas, 
entregando esse encargo aos 
provectos engenheiros Lauro 
Parente e Floriano de Mattos 
que brilhr ntemente se desin- 
cumbiram da missão que lhes 
foi confiada, elaborando um 
projeclo para as novas offici 
nas da rede, dentro d; s mais 
modernas c efficientes nor- 
mas aconselhad: s para obras 
dessa natureza. A execução 
desse projecto é uni empre- 
hendimento eme não pode 
mais ser protelado sem gra- 
ves e sérios prejuízos para os 
transportes e consequente- 
mente para os estados servi- 
dos pelas linhas da rêde. 

0 "CLUB DOS MENTIROSOS" 

Como nasceu essa instituição — Prodígios da 

imaginação — Você quer ficar rico ? 

dois 
essa 

^BRICA 

SÃO PEDRO 

Propriedade de 

Pedro Werner & 

Filhos 
Ernesto Villela n. 38. 

ronta Grossa — Paraná 

CUTELARIA 

^Wramentas Cortantes 
Especialidade em foices, 

da afamada marca 

m 
C* 

NOVA YORK — O búião 
de Munchausen é uma figura 
litteraria de prestigia univer- 
sal. São bem poucos os que 
ignoram a sua existenciai fér- 
til, em mentiras phenome- 
naes. Mentirosos sempre exis 
tiram. Acontece, porem, que 
a classe não era unida. Mr. 
Otis C. Hulelt teve, pjrem, a 
bella idéia de agrupar os men 
tirosos em um clube. EUes 
eram tantos que davam para 
fundar essa original socieda- 
de. Foi assim, que essa asso- 
ciação que é a única no gene- 
'ro existente no mundo surgiu 
em Burlington. Dentro em 
pouco esse clube se tornou 
um dos mais populares dos 
Estados Unidos. As adhesões 
choveram em massa. De to- 
dos os pontos da União e até 
mesmo o Canadá vieram pe- 
didos de inscripção. No en- 
tanto, tudo isso nasceu de 
uma piada de um jornalista. 
A proposito de certos aconte- 
cimentos, verificados na ci- 
dade, elle lançou a irieia de 
se fazer um campeonato de 
mentiras. A idéia pegou. O 
clube foi fundado e para ser 
socio basta enviar uma histo- 
ria bem mentirosa e vinte 
centavos que é o custo do dis 
tinetivo de socio do clube. 
As historias mais incríveis 

' são narradas nessa corres- 
pondência que vem da todas 
as partes do mundo. Um so- 
cio do clube, contou, por ex 

8AO PCDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 

Aceita encomendas 
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sombra do pêndulo, .><j exe- 
cutar o movimento de vae e 
vem, havia aberto um bura- 
co na parede. Outro socio do 
clube que é soldado em Mon- 
tana declarou, certa vez, que 
nessa região fazia tanto frio 
que o "cuco" do relcgio do 
commandante resolveu ir pas 
sar o inverno na 1- 'onda. 
Um outro contou ifue estava 
cortando um capinzal quando 
unia cobra mordeu o cabo do 
seu alfange Matou a cobra e 
como se approximcva a "ora 

do almoço deixou o alfange 
fincado no chão c foi cuidar 
da boia. Quando voltou, o ca- 
bo do alfange havia inchado 
tanto, por causa da mordedu- 
ra da cobra, que conseguiu 
tirar do mesmo dois carros 
de lenha. As historiai são to- 
das mais ou menos assim, 
heias de verve e repassadas 
de humorismO. Foi esse clube 
que conferiu ao destemido 
Corrigan, o titulo de socio 
honorário e perpetuo. Lorn- 
gan, como os nossos leitores 
estão lembrados, realizou a 
espantosa proesa de voar so- 
bre o Atlântico Norte num 
avião velho e sem nenhum 
instrumento de vôo. Quando 
aterrou, declarou simplesmen- 
te que havia errado o cami- 
nho. Tinha commettido um 
engano. Queria ir para a La- 
lifornia e tinha ido parar al- 
li. Isso soou de maneira de- 
liciosa para os repórteres que 
ffão podiam acreditar cm se- 

Já é conhecido o re= 

sultado 

Como sabem os Jeitores, 
ideou-se e foi realizada aqui 
uma rifa, em beneficio da Ma 
ternidade, annexa ao Hospital 
de Caridade. 

Agora, vem de ser conheci- 
do o resultado dessa rifa, que 
é o seguinte: 

1.° Prêmio — Um jogo de 
caneta e lapiseira. Nr. pre- 
miado: 46 — sr. Theodoro 
Villela, 3. 

2." Prêmio — Um jogo Ci- 
garreira e Isqueiro. Nr. pre- 
miado: 171 __ sr. Zulmeron 
Borges Marçal. 

3.° Prêmio — Uma meda- 
lha em madreperola. Nr. pre 
miado: 20 — Sr. Luiz Faria. 

AGP AD ECIMENTO AOS 
QUE CONCORRERAM 

A Directoria da Santa Ccsa 
jgradece, por nosso intermé- 
dio, a todos aquelles que não 
tiveram seus bilhetes premia- 
dos, que, com tão boa ■"onta- 
de concorreram, auxiliando 
desse modo, com um gesto de 
caridade uma obra também de 
caridade. 

Aos possuidores dos bilhe- 
tes acima mencionados, pode- 
rão procurar os prêmios a 
ctue têm direito na Santa Ca- 
sa de Misericórdia. 

Õ Concilia Episcopal Brasileiro Será Um Acon- 

tecimento Notável Na fida Catholica Do Paiz 

Monsenhor Mello, secretario do cardeal d. Leme, focaliza os assump= 

tos que serão debatidos. — 0 uso de batinas e os coros femininos 

cio do ciune, cornou, pm. , |r,ão podiam acrediti.r em 
emplo, que um seu avo tinha |nicihante engano. Agora Cor 

voinoín tão velho, que a rjgan recebeu a consagração 

PADARIA 

1 PEDRO" 

(Movida a Electrlcidade) 

JSPpciALIDADE CM 
£AES DE DIVERSOS 
Jypos, doces sec- 
Cos. bolacha, bis- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

i Pibrtcaç&o a capricha. — 
' Negocio de Seecos e 

Molhados 

edifício proprio 

Av. Ernesto Villela 

144 e 146. Oaixa 

:i 124. Fone 2-l-T 
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A VOLTA DOS REIS IN- 
GLESES 

LONDRES, 29 (D.) — An- 
nuncia-se que o rei Jorge VI 
e a rainha Isabel desembar- 
carão em Southampton de re- 
gresso do Caiiadá a 22 de ju > 
nho.     

JUDEUS x POLACOS 
VARSOVIA, 29 (D.) — Na 

Escola Technica de Lemberg 
produziu-se um incidente en- 
tro os estudantes polonezes 
e judeus, ficando morto um 
dos judeus. 

NO MUNDO DAS CONFE- 
RÊNCIAS... 

VARSOVIA, 29 (D ) — O 
alto commissario da Liga das 
Nifyçõesi professor Burck- 
hardt foi recebido cm Varso- 
via pelo ministro dos Exte- 
riores, sr. Beck. 

Burckhardt voltara hoje á 
noite para Dantzig.   

"Vida Princezina" 
A brilhante revista "Vida 

P^i^cezina,^ que aqui se edi- 
tora, sob a direcção do sr. 
Orlando Rodrigues, tirará 
móis um numero nos primei- 
ros dias do proximo mez, 
apresentando, como sempre, 
farta collaboração e matem 
editorial, com o que a revis- 
ta colherá mais uma victo- 
ria. ..... 

"Vida Princezina já ven- 
ceu integralmente cm Ponta 
Grossa e, assim, essa edicçao 
será mais um succcsso a se 
juntar aos demais já obtidos 
pelo magazine pontagrossen- 
se. 

da sua mentira. O Clube dos 
Mentirosos achou_ a mentira 
tão grande que não se conlen 
tou em admitti-lo como um 
simples socio comnumi Deu- 
lhe as honras de soco perpe- 
tuo 

Quando viajar lembre-se que 
BITTER "AQU1A" 

Nenhum aviador alle= 

mão concorreu á Prova 

de Nonstop 
LONDRES, 29 (D.) — O 

tradiccional vôo Nonstop, de 
Londres á Ilha Man foi ga- 
nho pelo official de aviação 
Geoffrey de Havilland. 

O segundo lugar coube ^ a 
Albert Henshavv. Do_ vôo, 
que é em 265 milhas, não par 
ticipou este anno nenhum 
aviador allemão. 

Q vencedor tripulava um 
fi.pparelho IK-2 e o segundo 
collocado um New Gull. 

Do vôo participou também 
o ex-ministro da Vviaçao, 
Lord London Derry, que con- 
ta 61 annos. 

  o 
Uma auto=esfrada liga= 

rá a Italia á Allemanha 
ROMA, 29 (D.) — A com- 

missâo superior consultiva dos 
trabalhos públicos approvou, 
depois de detido estudo, a 
construcção da auto-pista de 
Roma a Brennero. 

De Brennero, a auto-pista 
ligar-se-ha com a de Brenne- 
ro-Munich-Berlim.   

fende-Se 

Uma optima propriedade 
com 60 alqueires de campo 
e matto, fértil terra para cul 
tura, situada em Bocaina, e^ 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes bemfeitorias: casa 
de moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
de tropeiros e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de balcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rigir-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães, 20, 
com Custodio Vaz 

RIO, 29 (D.) — Monsenhor 
Bello, secretario de s. emi- 
nência o cardeal Sebistião Le 
me, fatiando ao "GUno" a 
respeito das matérias a serem 
discutidas no proximo conci- 
lio. disse: 

— "Assume o aspecto de 
um acontecimento notável na 
vida catholica do paiz, a rea- 
lização, em julho proxmio, do 
Concilio 'Episcopal Brasileiro. 

Importante sob dois pontos 
de vista. Já porque é a pri- 
meira assembléa no genero 
que se realiza no Brasil, já 
por ter a participação de 103 
membros, dos quaes 81 bispos 
e arcebispos, alem dos perfei- 
tos apostólicos. 

Para resaltar a importância 
do Concilio Episcopal Brasi- 
leiro, basta dizer que igual 
conclave latino-americano, reu 
nido em princípios deste sécu- 
lo, teve o concurso apenas, de 
62 bisposto. 

Levado a effeito sob a ini- 
ciativa do episcopadr. brasi 
leiro, o Concilio será inaugu 
rado no Rio de Janeiro, a 2 
de julho proximo, sob a pre- 
sidência de s. eminência o 
cardeal d. Sebastião Leme, 
legado pontifício, devidamen 
te credenciado. 

Os actos religiosos do Con- 
gresso, terão lugar na Igreja 
da Candelaria, ao passo que 
as sessões se realizarão no 
consistorio da Irmandade do 
SS. Sacramento". 

Passa, então, s. reveiendis- 
sima, a focalizar a s:gnifíca- 
ção e os objectivos visados 
pelo Concilio: 
_ Dadas as grandes dilfi- 

culdadcs de transporte e de 
communicaçao no nosso paiz, 
foi aventada a idéa da reali- 
zação deste Concilio, com o 
proposito de uma troca de 
idéas para o estabelecimento 
de uma perfeita união de vis- 
tas entre os prelados brasilei 
ros, desde o Amazonas até as 
coxilbas gaúchas. Só assim, 
com uma perfeita e uniforme 
comprebensão dos problemas 
da Igreja poderão os padres 
brasileiros em qualquer par- 
te onde se encontrem, inter- 
pretar e ministrar os verda- 
deiros ensinamentos do Mes- 

Ein seguida monsenhor Mel 
lo passou á tratar das ques- 
tões que serão agitadas no 
Concilio. 
  "As matérias a serem 

discutidas no Concilio ja fo- 
ram certamente objeelo de co 

pendeu monsenhor Mello: 
— "Ignoro se a questão se- 

rá ou não agitada no Conci- 
lio. Isto depende, em parte, 
de uma iniciativa indnidual. 
O que, porem, devo dizer des- 
de já é que num paiz essen- 

Icnianba, onde o numero de 
cantores masculinos é muito 
grande, ainda ha, alé boje 

1 coros femininos — diz mon- 
|senhor Mello. Por issn mes- 
I mo não pode ser motivo de 
discussão uma questão que lie Jct e HUC HU1J1 w —    - ' 

cialmente catholico como o .de antemão sabemos uao po- 
nosso não se cogita, de modo 
algum, da obolição da batina, 
de resto adoptada ha vários 
séculos. 

Naturalmente, o qlie, de no- 
vo poderá ser introduzida é a 
adopçáo da batina branca em 
certas regiões do interior do 
paiz, onde o clima obHgaria 
esta medida. . 

A questão dos coros femini- 
nos nas igrejas dizia-se lam- 
bem seria objecto de delibera- 
ção do Concilio, chcgando-se 
mesmo a accrescentar que ha 
via uma corrente nitidamente 
favorável a abolição dessa 
praxe. 

— "Mesmo na própria Al- 
*+4 

de resolve-ia em nosso paiz. 
Estou certo — concluiu — de 
que o Primeiro Concilio Epis 
copai Brasileiro terá uma si- 
gnificação profunda pelos mo 
tivos que já expuz. E consti- 
tuirá, também, um aconteci- 
mento grandioso q realização 
da Procissão do "Corpus 
Christi", como cerimonia do 
seu. encerramento. 

A procissão, este anno, as- 
sim, não será levada c efei- 
to na sua época, sendo trans- 
ferida para o fim do_ Concb - 
ve, quando será, então, reali- 
zada com maior brilho e pom- 
pa, com a presença de todos 
os membros do Conciln". 
iiiiiiiiriimiiim»' 

NOTAS F1L010GICAS 

CRASE 

Nem sempre antes de um 
adjetivo ou de um pronome o 
"a" poderá ser acentuado. 
Por que? Vejamos, anles de 
tudo, diversos exemplos de 
Ruy Barbosa: 

"Ditaduras liberais á cuja 
sombra o sangue é uma issti- 
tuição". Queda do Império. 

"... e á cuja fantasia vi- 
vem os espíritos contempla- 
tivos" . 

".. e a cuja revelia se eíe- 
tucram ôsses aleiitados'L 

e á cuja discrição se 
deve o segredo..." 

"e á cuja vista isso ce fez' . 
"á cuja falsa fé se explicam 

essas descrenças". 
Nos exemplos oue foram 

extraídos de Ruy Barbosa, o 
a" forma uma locucao ad 

verbial, cx; , 
á fi ntasia, á revelia, a dis 

crição. etc. Geralmente nas 
locuções adverbiais o 'a" k 
acentuado, ex: á fé, a toa, a 
baila, á mingua, ú larga 
cunha, á risca, á vela, á vis- 
ta, á socapa, ,á revelia, á sn 
dina., ás pressas, ás claras. 

Bem assim também as lo ■ 
cuções prenositivas, ex; á ca- 
ta do, á busca de á v dta de 
á espera de, á moda de, a 

de. á conta de, 

ima, vagava ás horas meilas 
da noite". 

(Nem sempre antes de pro- 
nome o "a" deixará de eer 
acentuado. Veja, por exem- 
plo, a seguinte proposição; 

"Sujeitou a rima do primei 
ro verso á do segund-.". 'Ge- 
xandre Herculano 

Para saber se oc-re a cra- 
se, mude-se a palavra femini- 
na por oulra masculina apro- 
priada; se tm vez de "a" se 
disser "ao" haverá crase, »x: 

Refiro-me á outra. 
Refiro-me ao outro. 

ram certameme ^ a 

gitações das altas autoridades ^procura d., 
ecclesiasticas e se referirão a 
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SRS MOTORISTAS ! 

Letam por estes dias algo que coopera no 

progresso do Ponta Grossa. 
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HOTEL FRANZE 

0 estabelecimento preferido pelos Snrs. :: 
Viajantes que encerram em si o conforto ■: 

e o bom gosto 

QUARTOS COMAGUÂ QUENTE E FRIA : 

Sito no ponto mais preferido pelos foras- :: 

teiros, em frente á Estação da E. de Ferro ;; 
ACCE1TAM=SE ENCOMMENDAS ANTECL : 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 

Opiima cosinha sob a direcção de com- 

petente cosinheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio 

Acceitam-se Encominendas 

Para Banquetes 

Preços modicos. Acceitam-se pensionistas 

AVENIDA FERNANDES PINHEIRO, 5 

lelephone; ^-5 - P. Grossa 

Acentuo o "a" 
car o "a" por: 

Na. A fera morreu ás mãos 
do caçador. 

Da Tirai á mãi os filhos. 
Pela. Tudo sacrificou á de- 

dicação filial. 
A fábrica é movida a ele- 

tricidade. Se o leitor trocar 
"a" pela preposição com, 

verá mie ó a é apenas prepo- 
sição: 

A fábrica é movida com 
eletricidade, 

MRIRA DE ANGEL1S 

se puder tro 

Attenção! 

disciplina do clero, a reguia 
mentação da Acção Catholica, 
á catbese e a outros assump- 
tos que interessam aos caliio- 
licos brasileiros". 

Indagado se seria agitada a 
abolião da batina e o que de 
verdade, havia a respeito res- 
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Leja 

Americana 

0 Maior Soriimen- 

to De Brinquedos 

e Miudezas 

Louças, artigos pa- 

ra presentes em 

geral, ao alcance 

de todas as bolsas 

FORMIDÁVEL S0R- 

TIMENTO RECEBI- 

DO NOS ÚLTIMOS 
DIAS 

Av. Vicente 

Machado, 56 
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Nem todas as locuções ad 
verbiais o "a" será icentua- 
do como se pode ver ios se- 
guintes exemplos, ex; a ban- 
deiras despregadas, a irocbe 
troche, a miude, a grsn?! a 
rodo, a fundo, a pique, a tira- 
colo, a lanço, a horas mortas, 
a seu bel prazer, a grandes 
brados, a todo o pano a todo 
o transe, a pouco e pcucc, 
etc. 

Desde que por vezes baia 
idéia de determinações, o "a" 
passa a se- acentuado como 
neste exemplo de Alexendre 
Herculano; 

"Arrastado pela agama m- 

O senhor já fez sua ençom- 
menda de arvoies fruetiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho c até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros. Marmelleiros, Kakiseiros, 
Figueiras, Araçá, Oliveiras, No- 
gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e-Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
i. 11. Fone 2-5-8. 
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"REGINA"! 

♦ M                    m 11" 111111 n' 

Fabrica De Balas Finas, , 
Torrefação e Moagcm 

de Café 

Propriedade de 

João Sianislawc- 

znk & Zander 

Av. Cel. Ernesto Villela 
n. 74 — Telephone 2-4-». 

P, Grossa, Paraná 
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LHMDAÇÃ 0 FINAL DA: 

Casa Das 

Sedas 

Em virtude de fer-se mudado 

para São Paulo, um dos socios 

da firma, avisamos á nossa dis 

fineta freguezia que estamos 
procedendo a liquidação final 

do estoque de sedas 

Pelo custo epor menos ainda : 

Av. Vicente Machado n. 24 

Fone W 
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A ESCANDALOSA QUESTÃO 

DA FAZENDA UBÃ 

Uma licção de Direito aos que querem usur= 

par os direitos dos outros... 

ponta Grossa, 3a feira, 30 de Maio de 1030 

CASA ORIENTE 

Vte:i: 

CARTA ABERTA A CERTOS 
SENHORES 

PITANGA, 27 (Do correspon 
dente, por via postal). — Per- 
mittam-nos, senhores, que nós, 
caboclos, jecca-tatú, chique-chi- 
que ou como nos queiram cha- 
mar, fallemos um pouco de di- 
reito. 

Pedimos, tão somente, que 
nos perdoem ale,ama calinada, 
pois isto sempre succede a 
quem se mette a fogueteiro, 
sem ter polvora . 

Pouco se nos dá, porém, que 
nos bradem, como o pintor ao 
sapateiro: "Não subam além 
dos chinellos".. 

Entremos, portanto, na ma- 
téria. Achamos, " comnosco es- 
tá Pitanga, que tendo um con- 
finante com sua propriedade 
ou parte delia, durante 30 an- 
nos, o seu propt >etario perde 
o direito sobre o lodo ou parte 
que o confinanto tem a sua 
posse mansa, tornando-so pres- 
criptivas todas as acções con- 
tia elle. 

Ora, os que se óizem donos 
de Ubá deixaram ci e o Estado 
tivesse posse trícêanal, e em 
, arte da mesma fazenda. Logo, 
não pociem esses p resumptivos 
donos proporem acçáo de de- 
marcação t se o ti/erem o Es- 
tado tem o direito, como diz 
Praga (Terras) de tolher a ac- 
ção de demarcação, pois nes- 
se caso, o art. 1>5U do Codigo 
Civil lhe acolhe a posse tricen- 
nal, embora desprovido de jus- 
to titulo e boa fe que se pre- 
sume" 

sejam pagos os arrendamentos, 
pelas roças que fieram os ca- 
boclos, ainda quando se julga- 
va serem os terrenos do Esta- 
do?... (1) 

Accresce, ainda, que o perí- 
metro da Fazenda em questão, 
conforme dissemos em corres- 
pondências anteriores, até á 
presente data não foi fechado, 
não obstante já ler sido mar- 
cado o prazo de 30 dias na 2a 

audiência, que se realizou a 4 
ou 5 do mez transacto. 

E muito teríamos que dizer, 
se não fora para tio grande ca- 
lamidade tão cerco engenho. 

d) — O paragrapho único 
do art. 57, diz: "Ccnsiderar se- 
ão bemfeitorias, pr.ra eífeito 
deste art., as edificações, as 
partes fechadas, as cultivadas 
de qualquer especce não aban- 
donadas ha mais de tres annos. 
Conf. Cod. Proc. qo Estado, ar- 
tigo 424 e parag. único". E ain- 
da querem cobrar ioro!... 

Proprietário: — NEJI BARBOSA 

Avisa ã sua distineta Freguezia que acaba de rcce- ' 
oer grande sortimento de Casemiras, Cachas, Drsps de 

^"kerteres de todas as qualidades e preço; emfim, 
. um SORTIMENTO COMPLETO DE INVERN. 

ÍGRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS El 

ARMARINHO 

SEDAS EM GERAL. — PREÇOS MAIS MÓ- 

DICOS DA PRAÇA 

CASA ORIENTE 

Rua Coronel Cláudio N. 29-A. Fone: 5-0-6 

DIÁRIO 00S CAlftBOS 

Carvão brasileiro igual ao de Cardiff! 

Um engenheiro nustriaco pretende obter do produeto nacional o ifl^ 

mo rendimento do extrangeiro 
RIO, 27 (Por via postal) — ' - - ô 

Está nesta capital o sr. Egon 
Bamberger, que pretende de- 
monstrar no Brasil a efficien- 
cia de novas installações me- 
chanicas para adaptação ás for 
nalhas de locomotivas, para a 
alimentação mixta com carvão 
nacional, em combinação com 
oleo cru. 

O assumpto, de grande im- 
portância á economia nacional, 
levou-nos a procurar o enge- 
nheiro austríaco, que, gentil- 
mente, nos attendendo, não es- 
condeu, de inicio, a sua satis- 
fação em conhecer o Rio. 

Falou da franca hospitalida- 
de dos brasileiros, para, afinal, 
referir-se ás installações que 
pretende i/troduzir no Brasil. 

— Realmente — confirmou 
— sou representante de uma 
firma de Vienna, Hardj Bro- 
thers Ltda., que tem o privile- 
gio dessa machinaria. 

São installações especiaes — 
proseguiu, que resolvem, a meu 
ver, o problema da utilização 
do carvão brasileiro, da manei- 
»IM iiiMimini 

A ítalia reencetaria a importa- 

ção de café brasileiro 

Effeito da agitação causada no seio da popüla= 

con!e.q,,"e?te,á falta *> intensificação do commercio da 
ao o fundamento legal de re- i roma 20 m , a 
solver em bem çík paz dos par- f de^ue ^Itali^nTetU pr" 
ticulares e do interesse publi- 
co. Ainda mais, que existem 
moradores que podem invocar 
a seu favor o art. 551, do Co- 
digo Civii, na sua segunda par- 
te. Além disto, ) Reg. 720, de 
5 de Setembro oe 1890. esta- 
tue em seu art. 40 que: "na Ia 

audiência se procederá: 1° ao 
exame. .; 2° á verificação de 
ponto de partida da medição 
do perímetro, et:, etc....". E 
também, o Codigo do Proc. do 

vavelmente, a importação de 
café brasileiro, pa .ece ser o re- 
sultado, segundo se diz, da agi- 
tação causada no seio da popu- 
lação italiana em conseqüência 
da falta desse produeto, que 
obrigou muitos estabelecimen- 
tos a fechar as portas. 

Como é sabido, o café é a 
bebida pradilecta dos italianos 
e, nesses últimos tempos, era 
quasi impossivei conseguil-o a 
não ser em rara? occasiões. A Estado art R2Q nc 1^9 Auccasiues. /v 

ceihja a miesma coisa: A dl: 
terminação do ponto de parti- 
da da medição é um dos actos 
mais importantes do processo 
•i.viscrio ou da demarcação, 
pois sendo irregularmente de- 
terminado ou estabelecido em 
posição topogranluca diversa 
da assignalada nos títulos e da 
reconhecida e testemunhada pe- 
la fama canstante da visinhan- 
ça, a medição servirá de vehi- 
culo para se perpetrar atten- 
tados contra a propriedade 
alheia tanto mais grave quan- 
to o marco primordial se afas- 
tar do verdadeiro ponto em 
que deve ser affixado. (Fraga 
Terras, pag. 264, 3a edição). 

Ora, quem nos diz que o P. P. 
da fazenda de Ubá fora ou não 
bem determinado? não s ;ria 
prudente o governo mandar um 
profissional de Comprovada 

competência, cri ter íó, verificar? 
O art. 50, do Reg. citado 

soa; "...executando o agrimen 
sor o trabalho technico para o 
.evantamento da planta do im- 
movel. . . de accordo com o ar- 
tigo 22, do Dec. de 31 de Maio 
de 1890 (Lei Tqrrens) devendo 
ter em vista a foiça dos títulos 
ou a sentença e cbter os pos- 
síveis ^esclarecimentos por in- 
formações das testemunhas e 
forma de vizinhança. O que 
também está de accordo com o 

tada pela Italia, vmha do Bra- 
sil. Todo o café procedente da 
Ethiopia é exportado, afim de 
arranjar cambiaes para o paga- 
mento dos minereos c matenaes 
que não existem ro paiz. 
MOTIVOS DA ESCASSEZ DE 

CAFE' NA IIALIA 
Nos círculos economicos alle- 

gam-se motivos para justificar 
a escassez de café na Italia. 

Io) — A Italia, que recebeu 
quantidades reduzidas de café, 
as dividiu com a Allemanha. 
Por esse motivo, os consumido- 
res italianos sentiram mais a 
falta do artigo brasileiro e mui- 
tos negociantes foram obrigados 
& fechar seus estabelecimentos, 
porque não dispunham de ca- 
pital para adquirir maiores 
"stocks". 

2°) — Os importadores-índi- 
viduaes foram eliminados, pois 
o commercio de café está sen- 
do controlado agora por uma 
instituição semi-official deno- 
minada "Confederação de Com 
merciantes", com séde em Gê- 
nova, Trieste e Nápoles. Infor- 
ma-se que essa entidade não 
funccionou tão satisfactoria- 
mente como seria para desejar, 
por motivos que não são co 
nhecidos; 

3°) — Antes da organização 
da "Confederação dos Commer- 
ciantes", a importação de café 

Italia com os paizes estrangei 
ros recebeu um novo impulso. 

Acreditam alguns observado- 
res que os fins visados pela 
campanha da Italia, de bastar- 
se a si mesma, foi de certo mo- 
do rectificada, como consequen 
cia da nova offensiva econômi- 
ca e também do agrupamento 
político das potências mun- 
diaes. 

Apparentemente, a recente 
"crise do café", na Italia, mar- 
cou o ponto culminante da 
guerra branca ou seja das hos- 
tilidades econômicas entre as 
democracias e o 'eixo". 

Um exemplo disso constítue 
ns negociações com a Argenti- 
na e com o Brasil, as quaes ha 
uma quinzena estavam por fra- 
cassar irremediavelmente e de 
repente se desenvolveram de 
tal maneira, que se prevê a 
realização de um tratado com 
a Argentina, na p-oxima sema- 
na, o qual seria seguido de um 
accordo com o Brasil, a reali- 
ear-se pouco depois. 
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DE ARTE 

ra mais satisfactoria, assegu- 
rando o mesmo resultado que 
se obtém com o emprego do 
carvão de procedência estran- 
geira . 

Proseguindo, disse: 
— Essas installações são cons 

tituidas por um processo novo 
de beneficiamento do carvão, 
de forma que, em combinação 
cam o oleo cru, permittirá, ;)or 
exemplo, ás estradas de ferro 
de seu paiz, o aproveitamento 
da industria nacional, com gran 
des e sensíveis resultados á eco- 
nomia brasileira. 

Disse mais, respondendo á 
nossa pergunta: 

— As experiências que po- 
derei fazer no Rio são já co- 
rdecidas na Europa, onde fo- 
ram verificados os melhores e 
mais efficientes resultados. 

E concluiu, afíirmando num 
sorriso: 

— Não quero ser, entretan- 
to, propheta, nem tão pouco 
declarar coisas quç não posso 
realizar. Assim, em breve, pen- 
so fazer exoeriencias no Rio, 

llllll 

nas quaes ficará cabalm® 
demonstrado que o carvao "a 

clonal pode ser utilizadoJ 
Brasil com o mesmo ren 

to que o de Catoiff e 0 

de quaesquer procedências. 

No Pelourínlm 

iimiiiinnii 

GRANDE CONCERTO DE VIOLÃO 

■oW: 

/ 

.X 

iü 

_ , .   , tX illipui taçao a» paragrupho único do 1 estava em grande parte nas 
Codigo do Proce sso do Estado, j mãos dos judeus, segundo infor 
Será que, por ventura, foram mam as autoridades. Como a 

°.rm"'çóes ac.ima Italia eliminou o., hebreus do negocio do café, alies vingam- 
se impedindo por todos os meios 
a importação desse artigo na 
Europa; . 

4°) — Segundo noticia di- 
vulgada nesta capital, um car- 
regamento de café foi estraga- 
do recentemente. Os sabotado- 
res alagaram de agua salgada 
os porões do navio que condu- 
zia a rubiacea. Diz-se também 
que o café que se vendia na 
Italia é amargo, porque os ita- 
lianos ainda não conhecem a 
mistura dos diversos typos, em- 
quanto os judeus tinham con- 
seguido uma combinação agra- 
dável ao paladar da maioria da 
população peninsular. 
INTENSIFICAÇÃO DO COM- 

MERCIO DA ITALIA 
ROMA, 29 (D.) — Segundo 

prescriptas? Cremes que não 
Conforme, ainda, o Reg. ci- 

tado. qu trata da matéria em 
questão, em seu art. 57 e pa- 
lagraphc único, preceitua: "Se 
qualquer linha do perimero 
apanhar bemfeitorias dos ccn- 
írontantes, feitas ha mais de 
um anno, serão cilas respeita- 
oas, bem como os terrenos oc- 
cupados.,.. ficando salvos cs con 
dominos, a acçào competente 
para o reivindicai em segundo 
as força.- dos seus litulos". Na- 
da disto foi observado no caso 
presente, onde mais de cem mo- 
radores tiveram suas proprie- 
dades enlaçadas pelos legiti- 
mantes de Ubá, tendo por úni- 
co direito deixarem suas pro- 
priedades cm paga do tempo 
que la moraram Ojerem ain- 
da cs sen cores da Ubá que üies varias noticiqs serai-officiaes, a 

is ienraès Negociantes 

estabelecidos em Cerro Chato uniformemente 

louvam o 

"PEITORAL DE ANGICO PEL0TENSE" 

pvt-ÀÍkÍ1? !;4. como meu filhos temos feito uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, formula do pharma- 
ceutico Domingos da Silva Pin-to e preparado pelo pharma- 
m vi Sequeira, de Pelotas, e sempre temos co- lhido o melhor resultado possível. — De V S Crd0 Ohd0 

João Word. — Cerro Chato, Município de Herval 

ríTVpi nTiÍNRF^l61^feito V?0 da PEITORAL DE ANGI- CO PELOTENSE do pharmaccutico Domingos da Silva Pln- 
to com magníficos resultados para tosses e constipacões 

Podendo fazer o uso que lhe aprouver. _ Gemro Mar- 
tins. — Cerro Chato, Mumcipiio de Herval 

Confirmo estes attestados. - Dr. E. L. Ferreira de Araú- 
jo (Firma reconhecida). * -mau 

(Licença n. 511, de 26 de Março de 1936) 
Deposito e Laboratório do PEITORAL DE ANfirro vv 

LOTENSE. — Vende-se sm to da a parte rK' 
■ ■ ■ i . " ■ . ■ . i i i " ■ > i  ^ I I I I I I I | | |, 

OiíH Elíctro Mecânica 
  EITfcARDO LU KAB ERISMANN  

Enroiamenios o concertos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES. ETC, 

AnneTo: Serviços de Nicke Isgem • Cebr^agua. 
Installsm-se rádios em automóveis. 

Rua Riachuelo — Esquina da Rua Cel Francisco Ribas 
Caixa Postal. MT — 

CERA DE ABELHA, 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan] | 

tidade pagando-se os I 
melhores preços, paia ex-. ■ 
portaçâo directa aos ma- ■ 1 

iores mercados mundiaes] | 

Wagner & ; 

Caixa Postal, 128 — Po-> 
ne: 229 — Endereço tele-' 
graphico: WAGNER. ; ; 
Rua Baid. Tapes; 

n. 35 — P. Grossa: 
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Depois de terem triumphado 
na nossa capital — em concer- 
tos no Clube Curitybano e Ci- 
ne Imperial — deverão apre- 
sentar-se, amannã, no Renas- 
cença, ao publico pontagros- 
sense, os famosos azes do vio- 
lão professor Napoleão Ande- 
raus e Benedicto Viaro. 

Os radio-ouvintes da cidade, 
com certeza, já conhecem os 
dois musicistas através da on- 
da da PERG 2 (Radio Tupy) 

de São Paulo. E, agora, vão ter 
opportunidade dí ouvi-los no 
palco do cinema lider da ci- 
dade em um concerto que vae 
marcar época. 

O professor Nauoleâo Ande- 
raus, um dos grandes violonis- 
tas do momento, vae executar 
um programma de primeira 
ordem, no qual figuram musi- 
cas de Schubert, Bethoven, Wa 
gner e outras celebridades da 

sublime arte de Euterpe. 
Estamos certos de que a pla- 

téa pontagrossensc. consideran- 
do o valor excepcional dos con 
certistas, não deixará de con- 
correr ao brilhante festival do 
rt

r° ^0F Napoleão Anderaus e Joenedicto Viaro. 

ri<A f"nc?ã0
/ terá inicio, como de costume, ás 20,30 horas, sen- 

d°;,3^es. exhibida uma linda 
pellicula da Metro. 

Um dia desses "corr,^ 
pau" na rua Cel. ClandW 
por causa da campanD* ÍU 
nacionalização do DIA»1" 
DOS CAMPOS. Aque"8 

via publica estava parecen 
do uma rua do bairro w6' 
tropolitano de Nova ior* 
ou coisa parecida. Todas »» 
casas ostentavam denoB»" 
nações alienígenas, ProV

t|' 
cando, com isso, um ma» 
que destoava do aían e 
favor da disseminação o" 
costumes e sentimentos P ' 
culiarmente nossos em 'í1' 
dos os recantos do Bra»' 

O DIÁRIO DOS CAM- 
POS lançou um appeBo » 
commerciantes da rua ée ■ 
Cláudio e teve o agrado 0 

constatar da parte delu-* 
melhor boa vontade, r® 
conseqüência, outras deno- 
minações, mais consonanie 
com o nosso ambiente, ™ 
dado áqnellas casas. , 

O facto, come é natura i 
deu origem a commentar' 
e, mesmo, a controvérsia ' 
entre reduzido numero 
negociantes. 

E, naquelle dia, d0'8,!,, 
oeus e um grego, apôs ;, 
pirituosa" discussão, à qo 
não foi alheia a famosa "o*' 
nlnha" do "Rio Sagra®" ' 
chegaram a "um peg» " 
bo". 

Houve garrafadas, cadei 
radas, o diabo. . 

Um dos altercantes "O 
procurou, incontinentl. 

Veiu, colérico, nos narra» 
o acontecimento. 

— Que tem isso? •— Pe'' 
guntamos. Nada ha que e8' 
tranhar. Afinal, tudo na» 
passa de uma occurrenc» 
banal. Ademais, a rua Ce'' 
Cláudio parecia uma verda- 
deira "liga da» nações". 
como tal, o acontecimem" 
em questão pode ser toma- 
do como condigna "celeW8' 
Ção genebrina" á znndaDí" 
aili operada .. _. 

O nosso coilocutor, P® 
attencioso israelita, não pa- 
receu conformado. 

— Ora! — tenha 
cia, amigo! Afinal, a cois» 
podia ser pelor. Podia " 
"pega" ser entre um joOf® 
so, o senhor por excmPI0' 
e dois autherticos Iiitlcris' 
tas... 

Quando viajar lembre-se O"4 

BinER "AOUIA" 
é seu amigo. 
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PÃSSAGEM DA MISSÃO AMERICANA PEO PARARÍ' 

  barreira intransponive! ás exDansãn MARSHALL 

1 LANGH Sc FILHOS : 

Caixa Postal, 16 — Pon- 
ta Grossa, E. do Paraná 

Ferragens, Louças, Ma- 
chinas — Vidros, Tintas, 
Óleos, Azeite Para Ma- 

chinas. Serras. 
:: Artigos photogra- 

: phícos — Tintas 

Agfa 

:: Aparelhos de Radio :: 
Armas e Munições — 

Ferro e Aço Em Barras 
e Chapas. Material Eie- 
ctrico E Para Encana- 

•f mento —— Cimento 

(Continuação) 
tas, etc. Apenas tres discursos 
foram pronunciados: os do In- 
terventor e do general Rabello 
saudando a missão, e o do ge- 
neral Marshall, agradecendo. 

Ao "dessert" foi tocado pela 
oichestra o hymno nacional e 
em seguida fez-se ouvir o hym- 
no norte americano. 

O general Rabello pronun- 
ciou o seguinte discurso: 

"Exmo. sr. general Marshall. 
Meus senhores. 
A 5a Região Militar é 5a Di- 

visão de Infantaria do Exerci- 
to Brasileiro, pelo orgâo auto- 
rizado do seu commandante, 
tem a honra de apresentar a 
V, Exa. e demais membros de 

; | sua brilhante embaixada as sau 
dações mais cordiaes e votos de 
feliz e agradavel estada nesta 
capital. 

Acolhemos os nossos irmãos 
de armas americanos, que apor 
tam ás nossas plagas como 
emissários da sympathia frater- 
nal da America do Norte pelo 
Brasil, com as efíusões do 
mais carinhoso afíecto, solida- 
mente cimentado pela commu- 
nhão de ideaes, de doutrinas e 
d.- princípios, que formam o 
apanagio da civilisação moder- 
na, ora ameaçada no que ha de 
mais intrínseco, de mais essen- 
cial e de mais profumjo nos 
seus fundamentos. 

Senhor General; Entre sol- 
dados que abraçam a mesma 
causa e defedem os mesmos 
princípios humanos de liberda- 
de, de justiça e de fraternida- 
de, não deve haver reservas no 
pensamento nem rebuços na 
expressão. Devem entre si fa- 
lar a linguagem franca e sin- 
cera, que brota do coração, co- 
mo são francos 

veleidades conquistádoras dos 
caudilhos de torvo semblante 
que subvertem a paz do mun- 
do. 

Mais talvez do que em qual- 
quer outra parte do sagrado 
solo da nossa grande Patria, 
sentimos os perigos, apercebe- 
«0°^ ^•re?!idade e constatamos os ardis de obstinados agitado- 
mt,'^Ue ^ "ão poaem mais nos illudir quanto ás intenções que 
os animam e que nos encon- 
tram agora alertados e prestes 
a desarticular os seus planos, 

Vir 08 S2US Passos e a 
seus dresignforsadOS 6 ÍnUteÍS 0S 

^ColaCll%%Z\PeTeus 
S-, predÍ8Põe os nossos es- 
n t/d* »a Vm.a fomprehensao nítida e perfeita dos verdadei- 

estadiSne
0
CaVldOS ProP0sitos dos estadistas americanos, que con- 

ouzem com sagacidade e des- 

lesa rin 3 P?mica de auto-de- lesa cfo continente, protesen- 
irniUif0ntra 38 'Hsidias reaes e 
raci^tí o163 ■do exPansionismo racista, desvio aberrante, bru- 
lfdaL

Sanguinolento da menta- lidade superexcitada de certoc 
povos do velho continente 

m^rOr<|am0s Por tudo isso 
r a política de aproxima- çao e de en-tendimento entre 
os povos americanos é a 
mais sabia e a mais pr-viden 

poi ser assim é que pres 

aonlant Ihe damos 08 n088P8 
applausos, o nosso apoio e 

são mdeffectivel «dhe- 

expansao e tlesenvol/imento, 
um máximo de garaatias 
sua independência, liberdade 
e soberania. 

A doutrina de Monroe, Ji 
mitada a principio ao conti- 
nente americano, se ixtende 
e se amplia, graças á supe- 
rioridade e a clarividencia 
de uma pleiade de estadistas 
de escól, evoluindo gradua- 
niente para um systhema uni 
versai de cavalheiresca pro- 
tecçao á integridade de to- 
das as Nações livres do glo- 
bo. O Século XX assiste ma- 
ravilhado „ essa transforma- 
ção dg política internacional 
americana, que está q pondo 
um dique e um paradeiro ás 
violências e ás aggressivida- 
des dos tyranos. 

Ante a altivez e o desas- 
soinbro de tal attitude a tyra- 
ma brutal e inconsciente se 
deteni e, contrafeifa, passa a 
meditar nas conseqüências fa- 
taes^dos seus desvairos. 

Não sei, senhores, que maior 
expiendor e gloria possa en- 
gnnadar uma Nação no fas- 
tigio do poder do que o de se 
constituir, nesse mundo ator- 
mentado, em indomita cam- 
pea da liberdade dos povos 
e impávida zeladora da paz 
universal. 

ciso dizer nada sobre i*'0 

estou certo de que exitt® 1 

entendimento claro enlr® 

0PTIMA CASA 
Aluga-se um sobrado de lu- 

xo para morada, nos altos da 
i narmacia Minerva. Tratar na 
Casa Juanita. Av. Vicente Ma- 
chado. 37. Fone 1-6-3 

Aviso 

■     iiauv-JS e sinceros os ^lillllllllllli I | | " (sentimentos que os impellem 
para o ideal commum, que se 
resume na defesa da civilização 
e dos altos interesses da Hu- 
manidade. 

Comprehendemos o justo al- 
cance e reconhecemos a feliz 
opportunidade da iniciativa do 
emerito estadista que preside, 
com pulso firme e clarividente 
espirito, os destinos da nação 
Americana, promovendo os ne- 
cessários entendimento, consoli- 
dando os laços de boa visinhan- 
ça e os vínculos de união entre 
as nações do novo continente, 
ante_ a espectativa de confla- 
gração geral que agita e ener- 
va a Europa, ameaçando a tran 
quillidade, a segurança e a so- 
berania de todos os povos ria 
terra. 

V. Exa. encontra aqui nesta 
Região Militar uma atmosphe- 
ra,de calida sympathia e de 
ardente admiração pela grande 
patna de Washington e um 
ambiente propicio ao desidera- 
tum dos estadistas americanos 
que promovem a cohesão do 
novo mundo como condição de 

defesa étnica, elevando 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 

| I.V. Pr- a placa para o re- 
ferido icDoque. 

Esta determinação deve ger 
attendida inimediatamenle, 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, era acor- 
do com o decreto 7.778 

8-5-939. 
Manoel Correia Bapllata 

Inapector 

TM é o proeminente papel 
dos Çstados Unidos perante 
o historia e a civilização do 

Sr. General. l?®380. teinpo' são esses os 
a jArv. i . seus iaureis e a sua rrísnlun Alein das afinidades espi— ^—■ 

in,'a Propiciatorias i dos interesses communs q.;e ci- 
mentam a tradiccionai e in- 

entereraomRVel-, ^^«"edade 
Unido. r.aSl1 e 08 EsUdos Unidos, outra razão bom real 
e bem viva fortallecc agora 

queaiW0: éa admiração 
n brifpira 308 brasileiros « 
dos •e 0 ravallieirismo 

asc^ d 1Cain0S' em t0'3as as 
Phases da tormentosa crise 
CIUi\t abala o mundo. 

No concerto universal das 
Nações os Estados Unidos oc 

esda^ 7,nia posiçáo fíe desta- 
rtftin \ ' pel" valor intré- pido dos seus filhos. Pila pu- 
jança sem par da sua for- 
midável industria, pela impo- 
nente grandeza do seu poder 
militar. Entretanto, o mundo 
inteiro reconhece que essa 
força incomparavel n i íca se 
deslustrou pela pratica con- 

»mnavel da Tiolencla, pelo 
abuso criminoso da oppres- 
são aos_ povos fracos, (pie, ao 
contrario, vêm na sua plena , 

decente gloria. 
Rroclamando-os estamos 

certos que rendemos assim a 
melhor homenagem aos nos- 
sos caríssimos hospedes, di- 
gnos e illustres filhos da glo 
riosa Patria de Frankliri, de 
Lincoln e de Washington. 

Senhor General; 
_E' com a mais viva emo- 

ção que ergo minha taça pe- 
la ventura pessoal de V. Ex- 
cia., pela grandeza e pros- 
peridade dos Estados Unidos 
da America do Norte". 

Damos, a seguir, o discur- 
so do general Marshall. 

l.xmos, srs. Governador 
do Paraná, generaes, cfficiãês 
e meus senhores! 

Neste ambiente tão cheio de 
amizade sinto-me emocionado 
ante esta prova de estima c 
de consideração. Agradeço as 
palavras amaveis que profe- 
riram em relação á minha 
tatria. Já sabeis o? interes- 
ses do meu grande Presiden- 
te Rooseyell .e a política do 
nosso Paiz. Não é mais pre- 

povo norte-americano e " ^ 
vo brasileiro. ^ 

Desde a minha chegada f,. 
vosso paiz temos rece®1, 
provas de affeiçlo e esm> 
hão só do vosso exercito, a 
toridades, etc., como do P 
vo brasileiro. .■ 

Posso affirmar que seD.j 
mentos recíprocos são 
fesfados pelo nosso P0 ■, 
também e pelo nosso eXí:r

e, 
to dos qüaes sou ora 
sentante aqui, e que , ieM 
í«"a)nde omor e afeição r 
exercito e povo brasileir03' 

Apezar de não fallar V0L 
tuguez e o general Rab®' 
não fallar inglez, estou », 
guramente certo que na ? 
nia, falíamos a mesma 'l-0 
ffual No presente estes s 

os momentos mais inqui®13', 
tes do mundo. Quero exPr.i 
sar que desde que cbeS11 

venho visitando arsenaes, e' 
tabelecimentos militares, 
talezas, campos de avia?3 ' 
etc., e todos me impressioa 
ram muito pelo seu progre 

so_já obtido. ) 
Mas francamente vou •flí 

zer a minha mais fort® 
excepcional impressão a'®, 
ra, foi esta recepção de n®'^ 
como o desfile magestoso ^ 
crianças! O que nós 9aeL- 
mos, o que o Brasil e O ^ 
fados Unidos querem ® 
Liberdade e a desejada 
portunidade para que a® 3 ^ 
sas crianças todas PoSS^( 
crescer e viver desenroRf8 ; 
livremente em nossos P#lZ

o9' 
O que estamos tentanto 
seguir não é imperial'8 

mas, é ver um Brasil ®3 

vez ipais f|ortc, e indepeU" ^ 
te, e cada vez mais antig0 

nosso paiz! j, 
Finaliso, erguendo « ^ 
ia taça para saudar o P*l 

sidenfe Getulio Vargas e P 0. 
felicidade de nossos dois P 
30SI*' 4 
LOUVORES A' FORÇA 

TAR DO ESTADO ,) 
Quando o general 

visitou o sr Manoel Riba», .0 
terventor federal, no pa13.®-,, 
S. Francisco, uma compau' f 
de guerra da Força Mi"' 
do Estado lhe prestou a® 
vidas continências. 

De surpreza o ilhisfre uó, 
pode passou em revista a 1 . 
pa, tendo proferido alga11'', 
palavras de elogio ao con 
mandante, capitão Blasj. 
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O Iraty 

Primeira 

0 Guarany Ganhou Os Pontos E Fez Um Excel- 

"Malch" Tteino Com 0 Operário Local 

Veio Disputar a 

Cam peonat o 

J-J jogo de campeon Uo an- Idrões e o tempo 
ciado para domingo ulti- chuva, 

h.' Cjhre o Guarany c o Ira 
lj' 'tao foi realizado A' ul- 
llhi. "ora> a Directoria do 
Sn i rectíheii um telcphone- 
D,. o^uclla cidade, infor- 
vj', fla impossibilidade da 

,a do esquadrão irafyen^ 
ogo após o recebimento 

sc aviso, o 
Bernardo Savio Filho, 

gV^so, o paredro bugri- 

. jou em entendimento com 
!"nrliect0r'a do Operário, no 
fn.* de ser feito entre as 
fcscntações dos 
/s "m "match tr 

o publico 

dois clu- 
t|e f>"", "match treino", afim 

. esportivo 
l Passasse o domingo em 
j.' Col de vez que já eslava 
i,, cnido da realização do 
ía V n0111"0 ^raty' no,campo S dia " 

í       
(jjj^Prevenir ao publico da Port'rya 

Estrella e não havia 
Ç0' pelo adeantad) da ho- S-' 

'Ve- —- ■> do Iraty. 
GtiaM Utna idéa a 
(Hiips

ráll« .« elogiavcl a 
(jd ycencia do Operário, pois 
d ' hrou o seu companheiro 
ema c,tas> de uma seria diffi- 

livrando-o de um 

Sae o Guarany e vae 
campo adverso. A '.aga do 
Operário está jogando bem e 
rechassa todas as investidas 
dos bugrinos. A chuva co- 
meça a cahir e prejudica, da- 
hi por deante, as bellas joga- 
das, que vinh?m sendo apre- 
sentadas pelos jogadores. 

Quando faltavam 12 minu- 
tos para o termino do jogo, 
Durval desfere violento shoot 
a goal que Floriano segura 
mais deixa transpor a meta, 
dando ensejo a que o Guara- 
ny conquistasse o seu ultimo 
ponto. 

Mais alguns minutos e o 
chronista dá por encerrado o 
interessante prelio, em que se 
observou um alto espirito de 
disciplina e camaradagem es- 

prenuncia j O Guarany apresentou-se 
sem Dominguito e o Operário 

ao sem Moreno, Gigi e Vianna. 
O JUIZ 

Como juiz, actuou, de com- 
mum accordo entre os fortes 
litigantes, o sr. Antenor Scar 
pim, do Operário. S.S. con- 
duziu-se com imparcialidade, 
mas necessita mais .nergia 
em suas dcciisões e um pou- 
co mais de movimentarão. 

A PRELIMINAR 
Fizeram a preliminar, sob 

as ordens do juiz Newton Ri 
bas, o 1.° quadro do Gorin- 
thians, da Liga Athletica Mu- 
nicipal, e o segundo do Ope- 
rario-Ferroviario. Após uma 
lucta bem movimentada, o 
grêmio da Villa Officinas ven 
ceu pela apertada contagem 
de 2x1. 

O quadro vencedor obede- 

do 
ac 

tei 0 enornie ante as des k „ que já havia feito pa- ^ 
f.
8 Recepção do concorrente | í;a"0 e 

do 
^.onato. 
o ' "'Ra-se de passagem que 
if" , ico nada teve a per- 

COMO JOGARAM OS 
QUADROS 

Os quadros apresentaram a 
seguinte constituição: 

GUARANY: — Atenh u, Ju- 
cá e Gonzaga; Jacob, Kilaço e 
Edi; Amaru' Durval, Wilson, 
Edgard e Piola. 

OPERÁRIO: — Ploriano, 
Mmteiga, 

Quito e Carneiro; Malabrega, 
Flavio, Carlito, Amazonas e 
Candinho. 

toai- vez que o amistoso ceifado entre os dois tradi- 
C8es rivaes agradou ple- 
W eniíe'- 'sú tendo a empanar- brilho, a chuva qtie ca- 
ju (,a metado do 2.° tempo 

■ P final do jogo. 
bora regulamentar, o 

i:rt| 
la,'rão do Guarany entrou 

ii0 pampo para dar a sabida 
t 1?«0 com o Iraty, sendo 
Jaderado vencedor W.O. 

Vni seguida teve inicio o 
L^h-treino" entre o clube 

o grêmio da Villa Of- 

^OMÉNAGEM AO MAJOR 
CALDAS BRAGA 

i0 '!íes do inicio do amisto- 
tf'"""ectores do Guarany en- 
» no gramado, acompa- 

do illustre 

ceu á seguinte organização: 
Carrica, Arlindo e Theodo- 

rico; Jaguariahyva, Lulo e 
Rataes; Zaroff, João, Tonico, 
Machina e Cartadellc . 

O vencido jogou assim cons 
tituido: 

Arlindo, Waldemar e Wil- 
son; Faeco, Altanir e Geni- 
nho; Orlando, Fon-Fon, Gury, 
Basilio e Felippe. 

Tonico fez os 2 pontos do 
Operário e Gury, o do Co- 
rinthians. 

A Fenullima Rodada Da Liga 

Athletica Municipal 

Teve como vencedores os favoritos — Castel= 

to 4 x Floresta 0 — Athletico 2 x Olinda 0 
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CESTOBOL 

Auspiciosa extréa do Olympico. — 

Escola de Pharmacia 

Batida a 

militar, 
Braga, tendo 50.'; Paldas    

L^igente rubro-negro pro 
jire

(l0 algumas palavras so- 
clni 88 razões por que o seu ■ • Pe convidara o distineto % 
to 

C1al do Exercito hrasilei- 
(Jj8 dar o "kick-off" da par 

(1(3 "'ajor Caldas Braga agra 
(it ^ a singela homenagem 
to "j1® era naquelle momen-* 
Se'
8lvo a sua pessoa, e dis- 

Ljle seus propositos de tra- 
?r 

ftar pelo esporte ponta- 
(ej(

SSense, tal como já havia 
San em outros centros do 

foi favorável ao 
0 O JOGO 

(iüa toss 

d,, íany que escolhe o lado 
hj.: "do do campo. O Ope- 
n 0 vae ao ataque e logo 

os ''nibro-negros". 
eÇa a se manifestar ligei 

alvfdperioridade do "onze" 
tpaegro. 

Vae dado momento, a bola 
ío pPara a extrema-direita LJrUarany. Amaru' centra 
fa^atralmente e Wilson apa 
ln-i, .de cabeça conquista o 

vieiro ponto do Operário. 
ntra o jogo a equilibrar- 

^jpatando-se falha ms dois 
bugrinos, obrigando 

a - zagueiros do Guarany 
tos u'l'Plicar os seus esfof- 

V« 
ç » o Operário ao ataque 
Sazonas aproveitando um 
Hda de Edi, empata a par- 
tQl com um tiro a ;urta dis 

^?eagem os bugrinos e nu- 
iL ^rrada carga de sua 
ta "'eira, Dario comette um ► t orn A «v-.«wi' rlnntm Ha if. eni Amaru', dentro 
^ .a- O juiz pune a pe..».. 
(f86 tnaxima, que Durval 1 n.s'orma no segundo pon- 

■'y Guarany. Logo em se- 

JÍPo. Após o descanso re- 
bentar voltam os esqua 

Iniciando o campeonato de 
Cestobol do corrente anno, 
bateram-se na cancha do 
Parque Esportivo os aguerri 
dos quintetos da Escola de 
Pharmacia e Olympico A.C. 

Dado o equilíbrio combati- 
vo e technico dos dois con- 
junetos grande interesse des- 
pertou nos meios cestobolisti- 
cos a escala desse cotejo, 
pois ambos os adversados 
contam com grande concei- 
to, dahi provindo então a 
reserva nos prognósticos re- 
ferentes bo resultado da pele- 
ja. 

O JOGO 
Sob as ordens do juiz de- 

signado, sr. Dagmar P. Jor- 
ge, entram na cancha a-s quin 
tetos assim constituid s: 

Olympico: 
Nelson — Cid 

Tiago — Juvenal — Ney 
Pharmacia: 

Hilde — Enio 
Homero — Rato — Rubico 

Com evidencia do equilí- 
brio de forças transcorreu to- 

' do o primeiro tempo, que pe- 
la raridade de score verifi- 
cado, demonstrava a exhaus- 
tiva actuação das duas defe- 
zas. 

Findou a primeira pbase 
com o empate de 2x2. 

Na segunda parte da lucta, 
os Olympicos actuando com 
maior efficiencia, apezar da 
serie resistência dos phar- 
maceuticos commandam a 
peleja, applicando um ryth- 
mo mais concreto em suas jo 
gadas, esboçando assim aos 
poucos a sua superiorbb.de a 
qual souberam aproveitar-se 
transformando-a em deantei- 
ra numérica na contagem. 

Findou o cotejo com a vi- 
ctoria dos Olympicos pela 
contagem de 12x4. 

MOVIMENTO TECHNICO 
Os olympicos demonstran- 

do um nivel superior ao seu 
adversário, venceram mereci 
damente. 

Seus sectores mov:T!enta- 
ram-se com a mesma preci- 
são de sempre, sendo qne no 
primeiro tempo um pouco in- 
deciso para na segunda pbase 
controlarem com accerto seu 
trio offensivo, onde Juvenal 
sobressahiu-se. 

Marcadores: 
Juvenal; 2-2-2-2. 

Tiago: 2-2. 
Faltas: 3. 
Os pliarmaceuticos compa 

receram ao "field" do Par- 
que Esportivo com grande 
disposição para aHucta. 

Entretanto seu conjuneto 
ressentindo-se de certo pre- 
paro não poude realizar com 
êxito seu intento. 

Seus elementos abusaram 
de jogadas individuaes, sen- 
do então visivelmente diminui 
da sua capacidade produeti- 
va. 
. .Marcadores: 

Rato: 2. 
Rubico: 2. 
Faltas: 6. 

A PRELIMINAR 
A preliminar esteve a car- 

go do Gymnasio Juvjnil e 
Olympico Juvenil, ambos 
coucurrentes áo campeonato 
de Juvenis da L.A.M., cujo 
embate findou com a victo- 
ria dos gymnasistas; 11x4. 

Sõde excessiva?, 
Brotoejas? 
Refresque o orga 
lismo e revigore 
o sangue com 

'Sol da 
Fructa 

OS JOGOS 
A preliminar do prelio 

Athlético x Olinda, é confia- 
da aos íguerridos conjunc- 
tos do Castello Branco e Flo- 
resta. 

Precisamente ás 14 horas 
entram em campo sob as or- 
dens do juiz sr. Ramalho, os 
quadros do Castello Branco e 
Floresta, que se alinham em 
campo com a seguinte coits- 
tituição; 

CASTELLO: — Portuguez, 
Celso e Fico; Savy, Buick e 
Ananias; (David)-Lauro, Ba- 
riguy, João S., Nidez e Cer- 
quera. 

FLORESTA; — Jayme, Rer- 
tão e J. Antonio; Generoso, 
Tiburcio e Crespo; Gaito, Dur 
vai, Dinares, Bonifácio e Is- 
mael. 

A pelota é movimentada pe 
los ílorestanos, que vão ao 
ataque sem nada conseguir. 

Os fiorestanos não apresen- 
tam o mesmo ardor de com- 
batividade qUe apreseotaram 
contra o Juventus^ A sua li- 
nha de frente não spresen- 
tava aquelle enthusiasmo ra,s 
tava aquelle enthusiastico ar- 
dor de vencer que iuresen- 
tou frente ao esquadrão ru- 
bro. Os seus sectores apre- 
sentaram desde o inicio um 
sem numero de falhas lamen 
taveis, que aos poucos a der- 
rota lhes seria imminente. 

Embora notando-se uma 

Ao exgottar-se o tempo re- 
gulamentar, o Floresta amar- 
gando o dissabor de mais 
uma derrota, após rehabilitar 
-se amplametne, frente os 
juventinos. 
ATHLETICO PARANAENSE 

X OLIDA EXTRA 
O prelio numero um da tar 

de estava confiado aos peri- 
quitos e atlüeticanos 

O grêmio de Werneck ti- 
nha urna scisma pbantastica 
sobre o grêmio rub.- -anil. 

Os periquitos, queriam não 
sabemos de que maneira, in- 
flingir no esquadrão de Mes- 
tiço um revez de uns seis 
para fora... conforme dizia o 
Turra... 

A turma dos "periquiti- 
nhos" apresentou-se em cam- 
po, com um enthusiasmo, que 
por certo, os levaria á victo- 
ria, não fosse encontrar no 
Athlético um esquadrão di- 
gno de si. 

O ardor com que empre- 
gou-se para a lucta, por cer- 
to, teria que alcançar um re- 
sultado, a custo salisfacto- 
rio. E o conseguiria si no 
paranaense, um adversário de 
cidido, e que levaria até ao 
fim aquelle padrão dc jogo 
rápido e seguro de sua linha 
de frente. 

A actuação da vanguarda 
athleticana nas construcções 
dos ataques foi optima. Po- 

Som De Novo, 0 

Sul Americanos 

ampeões 

thletisio 

LIMA, 29 (D.) — O final 
do campeonato sul-americano 
de athletismo, que se reali- 
zou nesta Capital, apresentou 
o seguinte resultado: 

BRASIL 96 pontos 
Argentina 55 pontos 
Peru' 34 pontos 

G nontos Uruguay 
Bolívia 
Equador. f, 

Com este é o segundo cam 
peonato de athletismo que 
os brasileiros levantam con- 
secutivamente. 

ULTIMAS CEST0B91ISTIC AS 

Findou-se o turno do cam- 
peonato dos médios e juvenis 
com a merecida victoria do 
esquadrão juvenil do Gymna- 
sio Regente Feijó. 

Damos a seguir alguns da- 
dos relativos a firme actua- 
ção dos vencedores da primei 
ra pbase do certame patroci- 
nado pela L.A.M. 

Gymnasio; Collocação — 
1.° lugar. Pontos Pró: 94 — 
Pontos Contra: 16. — Viclo- 
rias: 4. Derrotas: 0. 

As cores do juvenil gymna- 
s.ianos foram accertadamente 
defendidas por Cyreno, José 
Maria, Diamantino, Eolo, Wil- 
son, Riva e Washington. 

A collocação dos outros 
concurrentes está assim dis- 
posta : 

2.° Logar: Espartano. 
3.° Logar: Athlético 
4." Logar: Tupy. 
5.° Logar: Olympico. 

RESULTADOS NUMÉRICOS 
DO TURNO 

Athlético 27 x Tupy 7. 
Gymnasio 44 x Olympico 3. 

«çsnraBw™ âa 

Certame carioca 

RIO, 29 (D.) — Dando cur- 
,so ao certame carioci deste 
anno, foram realizados do- 
mingo ultimo 3 .gucontros, 
que deram os seguintes re- 
sultados; 

Vasco 1 x Botafogo 0 
Flamengo 7 x America 1. 
Bangu' 1 x Bomsucc .sso 0 

0 FINAL DO TURNO DO 

CAMPEONATO CURF 

TYBANO 
Realizando a ultima parti- 

da do turno do campeonato 
curitybano. jogáram d imingo 
ultimo, na Capital do Esta- 
do, os quadros do Ferroviá- 
rio e do Palestra. 

Numa partida cheia de ac- 

vontade ferrea por parte de rem nos arremates finaes foi 
alguns elementos, como Ti- 
burcio evtiRros, o esquadrão 
florestano teria que tombar 
frente a poderosa equipe cas- 
telana. A harmoniosidade 
apresentada desde o inicio pe 
los commandados de Tico ivi 
denciavam a perfeita forma 
de seu conjuneto, que desde 
o inicio do prelio, passou a 
dominar, quer em technica ou 
enthusiasmo. 

Aos poucos p Castello, foi 
se asenhorando do terreno, 
para depois dominar comple- 
tamente, sem encontrar re- 
sistência positiva que detives 
se seus vanguardeiros. 

Mais uma vez o Floresta 
depois de conquistar 'ão es- 
pectacukr victoria teve que 
entregar o pendão da "ictoria 
a poderosa equipe dos alvos, 
de Anua Rilta. 

MOVIMENTO DO JOGO 
Si bem que dizemos, o Cas- 

tello foi senhor absolueto, e 
commandante único do pre- 
lio. Os lances não se carac- 
terisaram, com uma. boa pele- 
ja de futebol. Não encontran 
do uma resistência, ligna de 
si, o Castello foi para fren- 
te com um impulso cm fim, 
para conquistar no segundo 
tempo de lucta, a sua espe- 
rada victoria. O Floresta, 
após offerecer no primeiro 
tempo, uma resistencir mais 
positiva, que na pbase com- 
plementar, deixou-se cominar 
completamente, dando ense- 
jo, ao Castello conquistar mais 
treis tentos por intermédio 
de Lauro, 1 e Bariguy, 2. 

Na pbase complementar ob- 
»«rvava-se que o floresta, em- 
fcora frente um adversário de 
maiores probabilidades, não 
desanimaria, e iria até o fim 
com a mesma combatividade. 
Isto porem não aconteceu. 

infeliz. As opportunidades 
com que tiveram Ary Genny 
e Watz, era para neste mo- 
mento, termos um score de- 
veras alto. Não souberam ap- 
proveita-los, porem, os atble- 
ticanos, após ataques im que 
se via, o perigo constante da 
cidadela, de Marinho, por 
um golpe de rara infelicida- 
de^ a pelota era posta para 
fóra. 

Após iniciar-se um primei- 
ro tempo, em que se caracte- 
risaria um prelio de grandes 
recursos, para os affoiçoados 
da LAM., vimos decabir sen- 
sivelmente, as alturas do 17 
minutos quando o Athlético 
estava para asenhorar-se do 
terreno da technica, e que 
foi, de maneira pouco tecom- 
mendavel, prejudicada pelos 
"periquitos". 

Os commandados de "Mes- 
tiço" quando iniciaram um 
padrão de produetivídade vi- 
ram constantemente frusta- 
dos seus planos, com a appli- 
cação do jogo pesado por par- 
te dos "meninos do Bairro 
Cbinez" que pareciam revo- 
lucionados . 

E tivemos o desengano de 
assistirmos uma partida cbei,, 
de lances indignos de figurar 
em uma peleja de futebol, 
onde a lealdade de um ad- 
versário digno de combater, 
constantemente prejuJicado, 
pela acção irregular de mãos 
elementos. 

O primeiro goal albletica- 
no foi conquistado de ma- 
neira espectacular: um serra- 
do ataque rubro-anil, põe em 
polvorosa a defesa "periqui- 
ta" que tenta deter uma in- 
vestida de Ary que immedia- 
tamente desloca-se para o 
goal, encontrando porem um 
adversário, desvia para a es- 

Espartano 22 x AtbRtico 8 
Gymnasio 32 x Tupy 5. 
Espartano 2 x Olympico 9 

(des.). 
Gymnasio 6 x Athledco 1 
Gymnasio 12 x Espartano 0 
Athletico 26 x Olympico 12. 
Olympico 10 x Tupy, 8. 
Espartano 32 x Tupy 9. 
Olympico 10 x Tupy 8. 
Espartano 32 x Tupy 9. 
O certame de cestobol dj^s- 

te anno promotte um brilhan- 
te desenrolar. Ao p-ir da 
grande actividade dos clube* 
disputántes, constatamos * 
constante actuação dos men- 
tores da L.A.M. 
no firme proposito de cada 
vez mais elevar o conceito 
que este apreciado esporte os^ 
tá conquislando em nossa ci- 
dade. 

Desejando um aperitive com- 
pleto, exija o 

B1TTER "AGUIA" 

cia relativamente boa, deca- 
hiu de maneira lamentável no 
período complementar. 
Após offerecer uma resisteil- 
tos do Castello vimos no Flo- 
resta um quadro sem o clan 
preciso para sustentar um 
adversário até o fim. 

E assim foi, após os treis 
tentos castellanos, vimos um 
Floresta sem enthusiasmo, 

cidentes, o placard dividiu o 1 que resistiu relativamente os 
numero de 3 pontos para ca- | ataques do adversário, qua- 

Após offerecer uma esisten- querda fulminantemente, e Fi 

da contendor. 'si que forçosamente. 

co entra com maestria e ani 
nha pela primeira vez, a pe- 
lota ás redes "periqditas". Es 
tava, pois, consignado o pri- 
meiro tento rubro-anil. 

O segundo goal dos "lide- 
res" foi consignado por in- 
termedie de uma penalidade 
maxima. Um serrado ataque 
pela esquerda, e Ary colloca 
em optimas condições para 
Geny, mas a pelota é detida 
no ar com a mão por tm za- 
gueiro "periquito", que por 
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A VENCEDORA 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam ias pa- 
ra casacos e costumes, pelucias, cachas, pull- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — «EDAS ESADAS — LAS Httt 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMA S0' 

! RUA SETE DE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 

t I I I I I I j I III III I I 11 I I I I I I I I I I I III I I I I I H I | J. 
Geny é batida com um fulmi- 
nante "tiro" consignüido pa- 
ra os seus o segundo tento 
rubro-anil. 

Temos agora as nossas vis- 
tas um prelio movimenladis- 
simo, os olindenses no amar- 
gor da derrota fatal, impre- 
gam-se a fundo com aquelle 
enthusiasmo que lhes é pe- 
culiar, uma reacçâo dynami- 
ca vem sanar as suas falhas 
anteriores, e os atbleticanos 
empregam-se a fundo para 
deter os fulminantes ataques 
mais decididos que nunca. 

Nesta pbase, nota-se a se- 
gurança e destacada actuação 
de Mestiço, o goleiro "atble- 
ticano" pratica defezas dig- 
nas de applausos, e é succes- 
sivamenle applr.udido pela 
entbusiastica torcida do grê- 
mio rubro-anil. 

Vimos nesta parte do pre- 
lio, al^ldPas defezas, mie bem 
caracterisam o justo titulo de 
goleiro "numero um da LAM"; 
algumas defezas espec'icula- 
res são provas de sua opti- 
ma forma. Foi sem duvida o 
elemento numero um da van- 
guarda "athleticana". Seu tra 

balbo foi deveras espinhoso. 
Deteve arremessos perigosis- 
simos, e mergulhou -onstan- 
temente, com maestria úni- 
ca. 

E' pois Mestiço, o detentor 
já por treis vezes, de o titu- 
lo de goleiro do combinado 
da semana. 

Após um final cheio de 
lances de optimas jogadas ter 
mina o prelio mais sensacio- 
nal da tarde accusando o jus- 
to score de dois tentos a zero 
favorável ao Athlético. 

OS QUADROS 
Clube Athletico Paranaense; 

Mestiço — Chicha — (Juca) 
J. Valcntim — C. Bucb — 
(Lélo) Juca — Jango 'Lélo). 
Araldo — Ary — Genny 
Fico. 

Olinda Extra: 
Marinho — João — Chico 

— Agenor — Amadeu — Gre- 
gotio — Batuque — Turra — 
Edmundo — Alfredo — Fal- 
cão. 
RESULTADO DOS JOGOS EN 

TRE OS QUADROS SE- 
GUNDARIOS 

Floresta 5 x Castello 4. 
Olinda Extra 3 x Athletico 1. 

CASA ROMANO > 

* 

m êê 
m 

. ^ 
x • 

Rtlojoarla, Joa heria e Miudezas 

MEZ DE MAIO —- GRANDES VENDAS COM ENORME ABATIMENTO NOS Completo sortimento dt relogios para pulso, i 

PREÇOS 

Relogios para todao as serventias — LONGINÀS é o reiogio de horas 

para senhoras e cavalheiros, por pre- 

ços nunca vistos. 

exacfas 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Telephone -1-6-6 
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â LUSITANA 

Fabrica de Acolchoados. Fornecemos Acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina.   

 AVENIDA DR. VICENTE MACHADO PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA'. 
Sedas, Meias E Tecidos Em 
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Commercio e Finanças 

OPPORTUNIDADES COMMBRCIAES 
-ni 111111111 n n im m n im 1111111 n 111 n,.     n 111111111 ix 

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro leva ao conhe 
cimento dos interessados as 
seguintes opportunidades de 
negócios: 

— A firma Enrique Bellim 
Roca de Buenos Aires, tem o 
maior interesse em adquirir 
meies de seda, typo francez, 
fabricadas no Brasil, infor- 
ma estar grandemente inte- 
ressada num typo sem costu- 
ra, pesando 14 grammas o par 
o qual verificou esta' appos- 
ta uma etiqueta com o nr. 131 
"B" mas cujo fabricante des- 
conhece. Solicita dos fabri- 
cantes nacionaes de meir.s dos 
se typo a remessa de um pé 
com amostra e preços Cif B. 
Aires. 
  Antolino G. Pereira de 

Souza, do interior de Minas, 
produetor de pedras semi-pre 
ciosrs em bruto taes como tur 
malinas, aguas-marinhas, to- 
pazios, amethistas, saphiras, 
chystaes etc., deseja ontacto 
com firmas interessadas. 

— Firma da Bélgica, fabri- 
e nte de cadarço e artigo si- 
milar, deseja nomear repre- 
sentante no Brasil. 

— A.H. Robinson, da Trn 
Soterra, deseja adquirir 500 
toneladas de rutilo, com a 
percentsgem minima garanti- 
da 88 por cento. Caso as co- 
tações e quantidades do pro- 
dueto sejam satisfactorias, po 
derá a alludida. firma fechar 
negocios para compras, em 
b rqUes mensaes de 50 tone- 
ladas. 

—■ Villela Filho e Cia., do 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
INSPECTOKIA DE VEÍCULOS 

Aviso 

Rio de Janeiro, trabalhando 
em representações desde 1907 
e offerecendo referencias ben 
carias, intressam-se em repre- 
sentações nacionaes e estran- 
geiras. 

— Octaviano,Soares, fazen- 
deiro e produetor de caroá 
no interior da Bahia, deseja 
relacionar-se com firmas com 
pradoras da referida fibra. 
Deseja, outrosim, centacto 
com vendedores de machinas 
para beneficiamento do ca- 
roá solicitando a remessa de 
preços cathalogos e detalhes. 

— Casa da Bélgica deseja 
entrar em contado com fabri 
cantes nacionaes de jogos con 
feccionados cm papel-cartão 
com impressos ensinando as 
regras do jogo. 

— VVaichi Textiles Co. 
Ltda., do Japão, solicitam con 
tactos com firmas brasileiras 
interessadas na importação de 

artigos de algodão e sêda ve- 
getal. 

Outros detalhes á disposi- 
ção dos interessados naquelle 
Serviço de Intercâmbio da 
Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, em sua séde 
provisória á Avenida Rio 
Branco, 110. 
GENJSKOS NA PHaÇA 

Feijão de l.a sc. 
Farinha de 1.* sc 

Farinha de 2.« sc. 
Arroz agulha sc. 
Arroz Cattete de 1." 

30 $000 
481000 
461000 
70$000 

de 
sc. 
Farello fino, sc. 
algodão 
Farello grosso, idem 
Céra, kilo 
Crina animal, kilo 
Couro de gado, salga- 
do, kilo 
Couro de gado, fresco 
kilo 
Banha, kilo 

54$000 

0$000 
81000 
5$600 
3$000 

11300 

1$500 
3$000 

(ÀSA TUPY 

(DE EMÍLIO V0IGT) 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. 9-A 
CAIXA POSTAL 119 

Communfea aos Srs. Professores e alum- 

nos de musica, que está com o seu stock 

completa de musicas, methodos e estudos 

para piano, violino e outros instrumentos. 

A SRA. TABOUIS DES- 

COBRIU COMO SERIA 

DIVIDIDA A EUROPA 

PELO "EIXO" R0MA- 

BERLiM 

PARIS, 29 (D.) — No seu 
artigo de hoje em "L'Oeuvre", 
a senhora Tabouis declara 
que nos meios observadores 
estrangeiros de Berlim se fal 
la muito de um protocollo de 
interpretação política secreto 
que completa o pacto de Mi- 
lão. Neste protocollo — ac- 
crescenta — encontram-se in 
dicações seguras sobre a dis- 
tribuição das zonas de vigi- 
lância da Europa e de expan- 
sões territoriaes do eixo. 

A Italia obteria, em princi- 
pio, o sudoeste da Europa 
com a Espanha, como Estado 
auxiliar; depois a Asia Menor, 
a parte oéste dos Balkans, co 
mo paizes de protectorados, 
assim como a África do Nor- 
te. 

Por sua vez, o Reich obteria 
o direito de predominio sobre 
a Hungria e a Rumania, e ven 
tualmente um porto livre so- 
bre o Adriático. Além disso, 
a Allemanha obteria a resti- 
tuição de todos os territórios 
que possuía em 1914. Como 
protectorado economico, o 
Reich obteria territórios na 
America do Sul. 

Mussolini renovaria a pro- 
messa solemne de restilnir á 
Allemanha o Tirol do Sul, lo- 
go que a Italia tivesse rece- 
bido, de uma maneira ou de 
outra, a Savoia. 

E' Absolutamente Falso: Não 
Se Demittiram Os Embaixado- 

res Japonezes Em Ro- 
ma E Berlim 

Estando se procedendo, em 
caracter experimental, o tran- 
sito de omnibus pela avenida 
Vicente Machado, é fim deste 
pedir aos srs. proprietários de 
automóveis que façam o esta- 
cionamento de seus vehiculos 
nos intervalos dos cantelroe si- 
tuados ao centro da citada via 
publica. 

Esta determinação estende-se 
& carroceiros, etc. Quando as 
referidas paradas náo passarem 
de 10 a 15 minutos, então, po- 
derão ser feitas junto ao pas- 
seio, cuja distancia do meio fio 
não deverá ultrapassar de 20 
centímetros. 

O fim da presente determi- 
nação é evitar abslroamento de 
vehiculos. 

MANTÉM TAMBÉM UMA SECÇÃO ESPE= 

CIAÜSADA EM MUSICAS FÁCEIS, PARA 

PRINCIPIANTES E CREANÇAS. 

ATTENDEM-SE PEDIDOS PELO CORREIO 

OUTEÒSIM — Tendo entra- 
do o horário de inverno desde 
Io do corrente, íica, pois, sus- 
pensa a entrada de vehiculos 
na rua 15 de Novembro, á noi- 
te, das 19 ás 20 horas e meia 
(horas da footing publico). 

I. V.. aos 27-5-939. 
Manoel Corrêa Baptista, Ins- 

pector. 

Aviso 

Devem comparecer, com 
urgência, no Departamento 
Legal da Prefeitura, afim de 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
VValdemar Cristensea 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nascimento. 
Herdeiros de Pedrj Fanu- 

Crianças brasileiras para o Reich 

"A Noite" publicou na sua 
edicção de hontem interessai! 
te e útil reportagem. Trata- 
se de uma senhora brasilei- 
ra, casada com allemão, cujo 
filho, por nome Poty — vão 
vendo as coisas — foi raptado 
e levado á Hannover, por seu 
pae. 

Lá, onde a senhora foi en- 
contra-los, havia sido propos- 
ta acção de divorcio, que cor 
ria á inteira revelia, uma vez 
que a senhora não fôra en- 
contrada pelas autoridades ju 
diciarias, sendo dado por seu 
domicilio aquella cidade. Edu 
cado pela avó, de combina- 
ção com o marido, o pequeno 
adquiriu hábitos europeus, e, 
por processos especiaes de 
educação, passou a termer e 
a desconsiderar a mãe ausen- 
te. E, além disso, passou a 
pensar como criança allemã, 
só sabendo fallar em allemão. 

Não vamos insistir nos as- 
pectos do caso, que são im- 
pressionantes. Alguns, entre- 
tanto, devemos respigar. 

Evidentemente, a intenção 
da mãe, era criar seus filhos 
como brasileiros, membros 
desta nossa patria. Essa in- 
tenção decorre do proprio no- 
me que lhe deu — Poty, nome 
indígena. Raptado e levado 
para paiz extrangeiro, a crian 

ça brasileira deveria estar sob 
os cuidados de nossas autori 
dades. 

Exactamente, como aconte- 
ce com as milhares de crian- 
ças que os navios germânicos 
estão levando para o Reich, 
em grandes levas. 

O casal tinha dois filhos, 
Poty e Inayá. O germânico le 
vou Poty, qUe é homem, dei- 
xando a menina. E' ainda 
o processo conhecido, de le- 
var para aquelle paiz sómen 
te crianças do sexo masculi- 
no, que são homens para o 
duro trabalho nas fabricas e 
nos campos e soldados para 
as trincheiras, que por lá se 
abrem com velocidade espan- 
tosa. As meninas não interes- 
sam, logo podem ficar por 
aqui. 

O que nos cumpre em face 
de casos como este, noticia- 
do pela "A Noite", é, de uma 
vez por todas, impedir que se 
faça o transporte era massa, 
para o Reich, de crianças bra 
sileiras, como está acontecen- 
do, para viverem e sc educa- 
rem fóra de sua patria. 

TOKIO. 29 (D.) — O Mi- 
nistério do Exterior desmen- 
tiu, como "absolutamente fal- 
sas", as noticias de que os 
embaixadores em Roma e Ber 
lim renunciaram. 

Pensão 

MIGDALSKl 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

»U20 

FONE 3-0-1 

BARDO 

comercio; 

DE 

Damaso M. Ribas i 

Todos os organismos huma- 
nos, são amigos do 

BITTER "AGUIA" 

Café e Bilhares. 

Bebdías nacionais i 

e estrangeiras. 

Rua 15 N. 31 

aos OFFICIAES 

mi HKrticnKi grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 00 DIA 27 DE MAIO DE 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
n. chéque nr. 38812 
Banco do Brasil 
n. chéque nr. 20.213 
Caixa Econômica Federal 
n. chéque nr. 23317 
Banco Francez e Italiano 
n. chéque nr. 856022 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Inchistria e Profissões 
Terrenos não Edificados 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

1;077$400 

1.000$000 

1.000$000 

1.0001000 

1.300$000 4.300$000 

342$600 
891$300 
482$000 

23$900 1.739$800 

15$000 
96$000 llllOOO 

SALDO EM CAIXA: 1 

51$000 
5$100 

I2|000 68$100 1.918$900 
6.218$900 
7.2961300 

:2i96$300 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. 63 
Nr. 141 — Odino Moro e 

Irmão •— calçamento na 
Av. C. Cavalcanti — 
Chéque 111 

BALANÇO 
(J.OOOIOOO 
1 2968300 

7.296$300 
Confere: 

LUIS OLIVEIRA E SILVA 
Thesourelro 

<11111111 llllllllli^ 

i FARMÁCIA 

ii SILVEIRA 

; Remedios de todas ; 

as Qualidades 

■ AVIAM-SE RpCEITAS 1 

MpDICAS 

Proprietário: 
^ Ernesto Silveira : 

■■ W. VICENTE MACHA. 1 

; ; DO, 39 — FONE 1-7-2. ; 

i m > 11111111111111 

ITALIANOS CONTRA 0 

PACTO ITAL0-GER- 

MAHIGO! 

TOULOUSE, 29 (D.) — O 
comitê regional da União Po- 
pular Italana que se compõe 
de vários milhares de adhe- 
rentes, approvou uma ordem 
do dia protestando contra o 
tratado germano italiano "pe- 
lo qual o sr, Mussolini ligou 
a Italia á Allemanha hitle- 
riana". O Comitê appella pa 
ra todos os italianos residen- 
tes em França para que af- 
firmem sua solidariedade aos 
povos livres e seu desejo de 
"annullar esse pacto, comba- 
ter a tyranma e luctar pela li 
herdade e pela justiça". 

A FRANÇA EM PERIGO! 

A infiltração nazista — A Allemanha cobiça a 

Âlsasia Lorena — Sensacionaes ob* 

servações de um repórter 

v M I i I i M I I I I I I I I I I I K 

AndreattA ; 

O SOBERANO 
ABSOLUTO DA 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

Participa o recebi- 

mento de colossal 

sortimento de ca- 

semiras para o in- 

verno. Padrões lin- 

dissimosl 

PARIS — O serviço de pro- 
paganda do Terceiro Reich é 
um dos mais poderosos e mais 
bem organizados do mundo. 
Os nossos leitores já tiveram 
a opportunidade de travar 
conhecimento com elle, atra- 
vés de uma das nossas cor- 
respondências. Podemos ga- 
rantir que não houve exage- 
ro da nossa parte qua ido te- 
cemos uma série de louvores 
a sua organização. A França 
acaba de entrar em contacto 
directo com esse serviço, atra 
vés das suas actividades na 
Alsacia-Lorena. As medidas 
que vêm sendo tomadas pelo 
sr. Daladier para combater 
a propaganda nazista nessa 
região ITanceza, são as mais 
sérias e as mais rigor :.sas. A 
Alsacia-Lorena sempre consti- 
tuiu um sonho para a Alle- 
marriia. A guerra de 1870 foi 
em parte provocada pela vou 
tade que tinha a Allemanha 
do annexar essa região. Ac- 
tualmente inicia-se na Alsacia 
-Lorena um movimento mui- 
to sério chefiado por quatro 
homens, membros do partido 
nazista. Cada um delles orien 
ta o movimento numa das 
classes sociaes. O "l-apdes- 
partei", que é chefiado pelo 
dr. Karl Ross, congrega os 
nobres e os proprietários de 
fabricas e latifúndios. O "El- 
sass-Lothrmger Partei" reúne 
os operários e os peuuenos 
burguezes. Seu dirigente é o 
dr. Karl Micker. O "Ort des 
Deutschtums" é o movimento 
dos intellectuaes e é si perin- 
tendido pelo dr. Friiz Spie- 
ser. A "União dos Campone- 
zes Allemaes da Alsacia-Lore- 

na" tem como presi<Jenle 

dr. Joseph Bilger. Um jove, 
jornalista chamado P ® ,■ 
Schall serve de agente ue 
gação entre essas quatro 
tidades. São esses l'0®.., 
babeis qUe manejam os fios 

re- da política nazista nessa 
gião. Foi um repórter fr®! ■ w . ç. an. 
cez quem denunciou a ri - - ■ , mov'- ça, a existência desse 
mento é feito dentro <las P 
prias fronteiras do paif e t 
ameaçam seriamente a sua 
gurança. D'Astier, o hrmi r-gflDA I porter do "L^ntransig1 vxyj xixi « 
disfarçado em jornalista " 
te-americano conseguiu 
rançar desses homens var

()].. 
declarações de grande UPP ^ 
tancia. EUes pleiteam P'rne!1 
Alsacia-Lorena a sua 
dencia. Com isso, a tm8 'li 
ção pela Allemanha. O J0 .„ 
"Elz", que advoga o P0*. 
de vista dos chefes do 111 ^ 
mento nazista nessa i'e? ^ 
declara abertamente 
les sentem maior entíim 

pela Allemanha do 
la França e accusa o 03 
francez de exercer somo^o 
seus partidários uma PreLii 
absurda e indigna de_um,Lej 
possuidor de tantas traL pj- 
liberacs. Emquanto jjje 
ris movimenta-se, poi5i 
que as pretensões deSAP^,r 

noria são perigosas. "r
vtt- 

de saber muito bem rs. 
dadeiras fontes que i1®?1 

08°: 

«111111111111111 m 111 

as idéias desses homens ^ 
verno francez se mostra gi 
plicavelmente toleram.^te 
possível, porém, que jsias 
das ultimas ameaças ^ 
essa situação venha a 56 

dificar. 
nlllllllllllllll*^*^^^ 

Ü AlfaiatariA 1 

i AndreattA I 

| R. Gel. Cláudio, 35 ; 

'iimuiimiimiii 

Casa Bancarío Francisco Míssíd1) 

Fundada em 1923 — Guarapuava, Parais 
ART. 30 DO DECRETO NR. 14728   

16 DE MARÇO DE 1921 

pS 

Caria Patente N. 75 

Balancete das operações realizadas no m'2 

Março de 1939. 

AGTIVO Importarei»' 

ii 

0 numero de fuzilamen- 

tos em Madrid, depois 

da victoria nacionalista 
PARIS, 29 (D.) — Foi de- 

clarado hoje nesta Capital 
que o numero de fuzilamen- 
tos levado a efefito na capi- 
tal h espanhola, depois da vi- 
ctoria nacionalista, attmge a 
688. 

BOAS VINDAS AOS HE- 

ROES QUE REGRESSAM 

BERLIM, 29 (D.) - O ma- 
rechal Goering viajará na 
próxima quarta-feir,, a Ham- 

uim a* iâT «a boas 
vindas aos voiumarios alle- 
mães de regresso da Hcspa- 
nha á sua patria. O comraan- 
dante destes voluntários é o 
general von Richthofen. 

Visto: 
SILVIO FERNANDEZ SILVA. 

Chefe do D. C. 

0 ministro fínlandez vai 

a Moscou 
VARSOVIA, 29 (D ? — O 

"Correio de Varsovia" com- 
munica de Riga que o minis 
To dos Exteriores finlandez, 
sr. Erkko, foi convidado pa- 
ra visitar Moscou, onde tra- 
tará com os poderes soviéti- 
cos competentes das fortifi- 
cações das Ilhas Aaland. 

1 — Títulos Descontados 
2 — Empréstimos era 

Conta Corrente 
3-— Titulos e Fundos 

da Casa 
4 — Imóveis 
5 — Caixa em M. Corrente 
6 — Moveis e Utensílios 
 7 Diversas Contas 

130 :32319o0 

27: 

8:3*1700 
6l2:729f^„ 

1:34 
12:50"^:,, 
13:088^° 

805:7 

PASSIVO Importand»' 

1 — Capital 
2 — Fundos de Reserva 
3 — Fundos da Proprietária 
4 —• Depósitos em C.C. — 

com juros 
5 — Depósitos sem juros 
6 — Depósitos em prazo 1 

fixo \ 
7 — Emilia Rispoli Mis- 

sino 
8 — Diversas Contas 

100:00 
SOOíOO^Aifl 
330:322»^ 

16:574* 

47:566*$! 

805 *730^ 

Guarapuava, 2 de Abril de 1939. 

L. H. GOBBO 
Contador 

T. FARIA 
Gerente 

Depari0. de Obras a Viação — 2a Res 

Srs. Conductores De Vehicu^ 
i' 

De ordem do Engenheiro Dlrector do Departam61^ 
Obras e Viaçfio, cientifico os Srs. condutores de veiculo»,$ 

Io — E' prohibido o transito de carroças com 1X1 

QUATRO animaes yjoí 
2° — E' prohibido o transito de caminhões encorreo ^ 

c carroças com mais de dois animais no» dias de chuvfl 
quanto o leito das estradas estiver molhado. co? 

y»"           > 

:: GAFE' 

iIMPERIAL 

: 

(Extra Fino) 

FABRICA MIMOSA 
de 

Pedro Zardo 
(Successor de 

MARTIM ESCORSIN) 

Torrefacçâo e moagem 
do café "SUPERIOR". 

: Av. Ernesto Villela ; 

N. 30 

I Fone 2-0-5 

. Ponta Grossa — Paraná 

>l 1 I 1 I 1 I M I 11 l'H.»-A 

mu u xenu aas esxraaas estiver moinado. 
3° — Esta proibição só será observada nas estrada» 'osloa TXAiy. f ,.4,3„ servadas pelo Estado. 
4o — As estradas conservadas pelo Estado a cargo 

Residência são; 
PontaG rossa a Guarapuava 
Ponta Grossa a TTes Bicos, via Ipiranga e Ivai 
Ponta Grossa a Reserva 
Ponta Grossa a Palmeira 
Castro a Tlbagi '}■ •: >?, , 
Palmeira a Teixeira Soares ' ■ 
Teixeira Soares a Irati -. . 
Guarapuava a Larangeiras '' J r 
Guarapuava a Pitanga. " 
Ponta Grossa. 26 de maio de 1939 ^ 

Eng*. 
AMÉRICO GORRESEN 

'. Chefe da 2» Resldea«'» 

    

IRES NOMES ! 

Expresso S. Paulo-Paraná 

Empreza União do Transportes Lide» 

Expresso "Princeza dos Campos" 
UMA SO' FRASE: 

GARANTIA ABSOLUTA! 

Agsnlc — CARLOS A. PEREIRA — FoM H1' 

Avenida Vicente Machado a. M 



ísila 

>; k do Estado-Maior 

0 o—.u 
hefc 
írcito 
unia 

miçãç 
pefolidaricdadc de que [mente, na honrosa visita que 

5^vo 
"WatT1" KEandes Paires — face do mundo convulsionado 

ai 0 n.ão só de ordem pela fúria dos aiipelliíes, na 
Um í0 l^ca — foi sem- | ultima e memorável Conferen . so: o mesmo pensa- cia Panamericana de Lima. 

DIÁRIO DOS câmpos PíFifa Qmss, 3a feira, 30 de Maio de (93S 

ipoãft A n:   111  111111 m m 1111 n m 111111111111111TmTíT 
I» Marshall e sen alto si- pmCAÇÃO E CONFEITARIA 

pan amencanisía 

lue ora 
29 (D.) — A 

faz ao nosso 
convém, que mais consulta 
os nossos interesses perma- 

chefreral %or^e Mars- jnentes de nação livre, que 
ã 
í 

Da, Ça9 valiosa — á obra | Saudamos por isso jubilosa- Wz e soli ■ 

:,%ík. • - contribuição e -torica. I, "'Omcãr. „oK  ± . I c i. 

mais se ajusta ao nosso idea- 
io his- cito norte-americano, lismo e á nossa vocacã 

unia   • • 
uiçãg valiosa — á obra 

,.,„5 s 
e 9S Estados Unidos, {nos fazem o general Marshall 

'""Hun in,eresses e ideaes e seus companheiros, a reaf- 
■'i* acr Se tornaram os | firmaçâo solemne dos princi- 
^contin08 Propugnadores Pjo.s de comprehensão e cor- 
0 tioSs en'e' jdialidade que os nossos povos 

dois 
pensamento acerca Icommungam e cuja l andeira 

da amizade en- tão alto souberam erguer, em 

W) ri t • iiuiiact— 
% t Eio Branco, de Joa- 

de f Hco' de Tavares Bas- 
f|. ."os os nossos ho- 

; s„ . Estado e publicistas 
" 6 rpíprain ver coni chure- 

m .181110 esse problema 
Wfsdo que nunca fun- 
!|l(rn'' de nossas relações 
Nidri' havermos ap- • sem reservas men- Uem nmito menos reti 
irejid^Pciosas, a acção es Í0, ca; 

a do sr. Getulio Var- ^ A J. V VJCIHUU vai — 
kk chanceller Osvvaldo 
íto ->eni ')r<'d do estreita- 

FILIAL: 
Rua f 5 da üov. 36 — Bomboniere, artigo finos para presentes. 

MATRIZ 

ii Rua Santos Dunont, 94 Fone: 2-5 9 ■ P. Grossa ii 

^ E' de braços abertos que o 
Exercito brasileiro recebe, pa 
ra estreita-los ao peito num 
amplexo fraternal, os seus 11- 
lustres camaradas norte-ame- 
ricanos. E não só pelos mo- 
tivos acima expostos como 
pelo reconhecimento da ines- 
timável cooperação Itchnica 
com que officiaes superiores 
da nossa "gloriosa irmã do 
norte" vêm contribuindo para 
a reforma do nosso apparelho 
de defesa de costa, instruindo 

. vov.w,«-.o nosso corpo de artilheiros) 
«in r v'ncldos Que nos .especializados. Sobre a mis- II 

'ülon e ^ Pa são eonractada para esse fim, 
'fal e 'P88 desse grande li- dizia, não ha muito, com a 
^id^jdcuocrata, que^ é o sua autoridade de chefe do Es 

" "" tado-Maior das nossas forças 
de terra, o generaá Góes Mon 
teiro: "Em paiz algum acha- 
ríamos melhores elementos pa 
ra constitui-la, nem tampou- 
co encontrariamos quem me- /r, . , 
ihor nos pudesse convir, já (especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS nor 
pela excellencia de sua dou- inci;' filll V*C\ ' 
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«GLORIA» 

(MOVIDA A ElEGTRIGiDADE) 

Confecção fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. — Accei= 

tam=se encommendas desta praça das do interior 

HYGIENE ABSOLUTA 

    I H 11 I 1111111 11 I I I 11 n.| H-M. 

Eranklin Roos- 
knu nossos leitores são 
Ss n 

s do ardor que pu essa campanha, mes- 
'ladA sopravam dc va- 
! {or°s os ventos da intri- 

■iíam
{'as occultas se deses- 

;r. 118 a nela de defor- 
■Mas «fos ao sabor de se- 
*ej 'uenções, demasiado 
!Je Pfa que logo não 

\PÍA0 sseimos a erigem 
Ns 6Sa e suspeita Bate- 
?%s 

e continuamos n ba- 
! atih .maior e inais iu- 

Jo^uximação — em to- 11 .Wenos — do Brasil c 
dos Unidos, porque 

y^suKeramenle convic- 
% e a orientação de Rio 
ktjk de Nabuco, sabia e 
''tuaf1146 continuada pe- i.fcverno da Repu- 

''ora de qualquer du- 
^JUella que mais nos 

S DOS ADVOGA- 

v?5 Do BRASIL 
'ao do Estado do 

Paraná 

Edital 

do dr. Prcsiden- 
!'e8saa conhecimento dos 

sJ0?' Que o ( onselho 
pjj/aÇ> cm sua sessão 

K dn ' rea'i'ada no 'liiiio, corrente, approvou 
Ciente a n-soluçâo 
""í r scripta, apresenta- 
S k^nmiissão encarrega- 

fÇões da sitUÍ)fao dns 
Resolução 
^ub-Sect ã) de Po»- 

:)le (j 8 compõe-se unica- 
'i 6 

8 Comarca do mesmo 
; Qo termo de Ypiran- 

Sub-Secçãj de Ja- 
compõe-se das co- 

0 governo chileno de= 

creíará o nrnopoiio da 

l^beiílfr,2'"110^03."1" venda de petroleo 
' Platão" SANTIAGO DO CHILE, 29 

(D.) — O governo notificou 
hoje ás companhias estran- 
geiras qUe, dentro do prazo 
de 3 mezes, decretará o mo- 
nopolio official da venda de 
petroleo e derivados. 

fR;Çle 
í 

Uç ^jatina, CorneJio 

Observações sobre a naturaliza- 

ção dos extranveiros 

*»■*'< » III I I I I I I I I I 1 i-M-P- 
lHEGOCIO DE OCCASIAC 

Pela quantia de 35:OOO$O0O 
yende-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade. 

Optima residência para fami- 
ia, por ser no centro da cida- 

de e tratar-se de uma casa 
;rande, tendo doze divisões. 

Tem nos fundos um "Ban- 
galô", garage, jardim e pomar 
Vêr e tratar na mesma casa 
com o proprietário. 

trina, já pelo alto grau de pro 
gresso e adiantamento dos Es 
lados Unidos nesse particular 
de defesa de costa. O mundo 
militar reconhece a superiori- 
dade americana nos methodos 
de defesa de costa e nos ma- 
teriaes que ella emprega para 
esse fim". 

E' de esperar, portanto, que 
essa collaboração proveitosa 
se estenda e amplie, consoli- 
dando mais ainda os laços de 
amizade que unem os dois po- 
vos. Esse será, naturalmente, 
um dos fruetos da visita do 
general Marshall ao Brasil e 
da qtie, em retribuição, fará 
aos Estados Unidos o general 
Góes Monteiro. Com os nossos 
applausos da opinião publica, 
unanime no apoio com que 
prestigia a clarividente políti- 
ca exterior panamericana do 
sr. Getulio Vargas e do sr. 
Osvvaldo Aranha, só por isso 
merecedores da gratidão na- 
cional. 

JOSE' QULYAS) 
Tratarei hoje deste assump- ) 2) — chegando a um paiz 

to, para que sirva de vehiculo extranho sem saber filiar a 
para que melhor nos conhe- nova língua, não conhecendo 
çam, e para que os nossos ir- 
mãos brasileiros melhor com- 

prehendam a nossa mentali- 
dade e nossa psychologla. 

E isso servirá para melhor 
estreitar os laços do h^ni en- 
tendimento, contribuindo des- 
sa forma para maior felici- 
dade e grandesa de nossa 

patria commum. 
Pergunta —- porque os es- 

trangeiros não se natuializam, 
se verdadeiramente amam es- 
ta terra e consideram-na sua 

Patria definitiva? 
1) — porque quando rerol- 

veu eramigrar considerou is- 
so uma coisa provisória, es- 
perando, então, melhor co- 
nhecer a nova terra para de- 
pois fixar-se nella. 

c RA 

Inofíensiva aos 

Não queima 

dentes — 

i b o c c a . 

dq."6. Londrina 
1 Cativos, tendo por sé- n ar-- - - 

—v-aua ■.,« e Ter 
'Pecti 

arca de Jncarezinho. 
iu i a marc',,,o o dia (.'nj aIlo proximo futuro 

f C ,,'Çoes das Directo- 
K-kv "''b-Secçõ-i de Pon- 

® f Jacarizinho, que 
!Sldidas por Delega- 
"nselho <1a Secção, 

ente Por Voltaria do 
ih.^A Directo 11 de ca- 

beção constará de 
^o" ■"bi-ps; Presidente, Se 

6 Thesoureiro 
y ySecretaria da Se- 
r.^ri . as insfrncçõqs á realização das 
k, 'Eerindas nos itens 

A desmobilização hes= 

panhola 
BURGOS, 29 (D.) ~ A des- 

mobilização da classe de 1931 
affecta perto de 50 homens, 
dos quaes mais de metade se- 
rão reintegrados nos respe- 
ctivos lugares. 
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i Casa Roialü 

ARMARINHOS 
GERAL 

EM 

| Preços Modicos ; 

Proprietário: 
Abrão Anauate & 

Irmão 

1 R. 7 DE ETEMBRO 114 1 
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Milhões de pessoas comprova- 
ram a efficacia poderosa do 

BITTER "AGÜIA" 

5 do Conselho, em 
. de ^39. (aa) 

'íík "rito Pereira, Ornar 
da Mota". 

rj pUco oufros-m, que 
. k^iselho delegado ao 
kijv,. 'dente podf-res para 

li Âao do dia das elei- 
Ves 'fectorias das Sub- 
viink Pon,a Grossa e 
iS H' • 'oi por este mar- 

' ^ v,'" 24 de junho futu- 
s ,1 ''oras para a rea- 
Wvg duellas eleições. 
' "a> 19 Je maio de 

1'S. ®0>nes de Faria 
fetario 

, . r!1Dp m"dade com o edi- 
oü

a' convido cs advo- 
possuam a séde 

çj, de sua advocacia 
« j?de, para se reuni- 

cia e hora designa- 
1 ra os fins acima re- 

çfljL '1 edifício do Fórum, 
^Hujdose á eleição por 
Ay/j secreto, podendo 
v ti ar 0 voto eln sobre- piç,,, forma regulamentar 
V ''do em moTtj os fal- 

ífe ^o: assa, 24 de. maio 

da Souza • Silva 
ÍÇ da Sub-Secção de 

enta Grossa 

(Antiga Casa Paris' 
DE 

Isabel Âverbach 

Grande sortimento de Roupas Feitas, Cal= 

çados, Chapéus, Armarinhos e Moveis 

Calçados para senhoras, par .. 153000 

GRANDE SORTIMENTO) 

FORMIDAVE "ÕÜEIMA" 

Rua Coronel Cláudio, 41 

PONTA GROSSA E. DO PARANA' 

usos e costumes, tudo lhe pa 
rece difficultoso, não faltan- 
do, ainda, quem lhe explore 
a ignorância. Assim, tudo lhe 
parece hostil e nos primeiros 
cinco annos tem a idéia fixa 
de juntar dinheiro sufficien- 
te, para comprar a passagem 
de volta. 

3) — Decorridos, porém, es 
ses cinco annos (tempo neces 
sario á ambientarão) — já 
começa a enxergar a possibi- 
lidade de melhorar sua vida, 
falkndo melhor a língua do 
paiz. 

4) — Entre cinco e dez an- 
nos, a épocha de iniciativas, 
no commercio, na industria, 
na lavoura. 

5) — Depois de dez annos 
já tem uma officiua, uma ca- 
sa de commercio, um terreno 
aravel — luctandõ, ainda, 
com grandes difftculdades. 

6) — Depois de quinze an- 
nos, já tem filhos nascidos 
no paiz, tem mais pratica, 
começa prosperar. Uns ins 
tallam machinas em sua offi- 
ciua, outros augmentaxn o vul 
to de seus negocies, outros, 
ainda, fazem melhoramentos 
nos seus terrenos. Já nesta 
épocha, o estrangeiro resolve 
fixar-se, porque já vê algum 
futuro em suas actividades. 
Assim, chega á convicção de 
que deve amar a terra onde 
vive, considerando-se seu ci- 
dadão e até se offende se o 
chamam de estrangeiro. 

7) — Nesse tempo já quer 
também regularizar sua situa- 
ção no paiz, procurando, já, 
tratar de sua naci maliza- 
ção. 

Entretanto, quando procu- 
ra naturalizar-se, vê que esse 
é um processo muito caro, 
muitas vezes atlingindo a 
dois contos de réis, Se se 
lembrar que precisa natura- 
lizar a esposa, muitas vezes 
os filhos ou outros parentes, 
logo tem a intenção de desis- 
tir da idéia. 

E' por isso que muitos não 
se naturalizam, mesmo por- 
que a maioria já está em ida- 
de de emigrar para aquella 
patria de onde não mais se 
volta e onde não ha naciona- 
lidades. 

E assim é a vida dum em- 
migrante, cheia de altos e 
baixos, como a vida de todos 
os outros homens. 

VENDE-SE 

O madeiramento de uma 
casa, estando todo cm optimo 
ftado de conservação. Ver 

tratar á Rua Balduíno Ta- 
quefi, 135. 

EDITAL DE PROTESTO 

DE DUPLICATA 
Scientifico ao sr. 'Elias Ja- 

cob Dura, estabelecido nesta 
praça que acha-se neste car- 
tório, uma Duplicata da quan 
tia de Rs. C70$000, devida- 
mente reconhecida, sacada 
por Mengem N. Maluf, de S. 
Paulo, para ser pr testada 
por falta de pagamento. E, 
como não encontrei nesta ci- 
dade, o devedor para inlima- 
lo a effectuar o pagamento da 
referida Duplicata, ou a dar 
os motivos porque não o fa- 
zia, pelo presente o intimo e 
na falta do pagamento, do 
competente protesto na forma 
da Lei. 

Ponta Grossa, 29 de Maio 
de 1939. 

O 2.° Tabellião 
DOLARICIO CORREIA . 

- 

"Só é bom o que é nos- 

so". Dontípbaínos é a 

nelhor pasta dentífricia 

POSTÍL 

O Governo Federal, em re- 
cente decisão, estabeleceu o 
mónopolio postal a favor da 
União, o que quer dizer que 
nenhuma carta sepá enviada 
ao seu destinatário sem que 
o remettente satisfaça' o pa- 
gamento do sello a que a mes 
ma estaria sujeita se o cor- 
reio se encarregasse da sua 
entrega. A medida provocou, 
como era natural, inr.umeros 
protestos, a ponto do governo 
suspender a apllioação da 
medida, pelo espaço de trinta 
dias. Reclamaram contra o 
monopolio o commercio, os 
joruaes e as emprezas das 
grandes cidades que, tendo 
vultosa correspondência lo- 
cal, que é entregue directa- 
mente pelos seus emprega- 
dos, se viram prejudicados 
nos seus interesses pecuniá- 
rios, obrigados que estariam, 
com a execução do decreto 
relativo ao monopolio postal, 
ao pagamento de elevadas 
quantias em sellos do c rreio. 

Mas, q que, talvez, maior 
impressão exerceu no espiri- 
to das autoridades foi o es- 
tado de alarme em que fica- 
ram os eternos "filanlos" de 
portadores para as suas car- 
tas E' commum, em nosso 
paiz, principalmente nas cida 
des do interior, um cidadão 
qualquer solicitar, de um co- 
nhecido que vae para outra 
localidade, a "fineza" de le- 
var uma carta para o amigo 
OU compadre fulano de tal. E 
lá vae a pobre victima com 
aquelle envelloppe no bolso 
fazer uma caminhada de ki- 
lometros, perder horas e mais 
horas de trabalho, só para 
poupar ao remettente da car- 
ta quatrocentos réis de sello! 
E quantas vezes a carta que 
trazia o clássico — P.E.O. — 
é, pelo portador, devidamente 
sellada e enviada pok cor- 
reio. .. 

Com a medida decretada 
pelo governo, respiraram al- 
liviados os "estafetas parti- 
culares". Iriam, assim, ficar 
livres de muita caceUação... 
Não quiz, entretanto, a sorte 
protege-los e ahi está a con- 
tra ordem que, mau grado te- 
nha sido dada em c. racter 
temporário, é um mau presa- 
gio para os interessados. Sa- 
tisfeitos com cila devem ter 
ficado aquelles que eslavam 
acostumados a servir-se dos 
"portadores". Poderão as- 
sim, continuar escrevendo, 
sem que os fiscaes venham 
depois cobrar-lhes a taxa de- 
vida em virtude da sua relu- 
tância em servir-se dos ex- 
cellentes prestimos do cor- 
reio. .. 

Vão os responsáveis pelos 
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A GAROTA DA SOMBRINHA 
MARQUES RIBEIRO 

Está a Europa, hoje, mais i Rússia não admetite uma 
do que nunca, feito a menina 'ajuda, unilateral; exige a mo- 
da sombrinha, que anda no dificação do systhema de se- 
arame, nos circos de ci.valli- gurança collectiva, com auxi- 
nhos. A força toda c para ;Jio illimitado e automathico. 
andar direitinho no fio, e 
chegar ao outro lado, sob as 
palmas da assistência. Mas, 
dos dois lados, a attracção ê 
real. A vertigem das alturas 
talvez não lhe permitia che- 
gar ao final de seu trabalho. 
E uma queda será o desastre 
total. O fracasso perante o 
publico, a morte talvez, ou 
talvez a perna quebrada... 

A demora das conve sações 
anglo-franco-rassas, ríe mistu 
ra com a Turquia, Polonia, 
Rumania, etc., dão bem uma 
idéia da situação. Si por um 
lado os paizes democráticos 
procuram a URSS. para uma 
alliança militar, por outro, 
procuram ir ganhandi tempo, 
em busca de uma solucção 
que não lhes acarrete uma 
pendência muito accentuada 
dos Soviets. 'Em resumo: a 
Europa tem de um lado o na 
cionalismo exaltado; de ou- 
tro, o bolchevismo, que dizem 
ser o internacionalismo... 
Tem dos dois lados as dicta- 
duras. E está difficil de che- 
gar á extremidade do ara- 
me ... 

Fornecerá aos paizes lo "blo 
co" armas, munições, gente, 
aviões e... idéias... Ahi é 
que pega a roda do carro. A 
Rússia é necessária, mas as 
idéias oue os Soviets expor- 
tariam, de mistura com sua 
gente e suas armas, fazem ; s 
democracias tremerem. Se- 
ria o fim da actual civiliza- 
ção européia. 

A Europa teme um salto no 
escuro. A que a levaria uma 
guerra, em que os russ s des- 
empenhariam papel saliente? 
Possivelmente aos tão fatia- 
dos Estados Unidos da Euro- 
pa, segunda edicção augmen- 
tada e revista da Grécia, após 
o enterro do systhema polí- 
tico das cidades-estados. Ou, 
talvez... 

A assignatura dos acordos 
vae demorar. Eniquacto el- 
les discutem, o sr. Adolf Hi- 
tler certamente dará novo 
golpe, desta vez para ame- 
xar Dantzig. Haverá protes- 
tos platônicos, telegrammas 
alarmantes, novas conversa- 

'ções, e... nada mais... 
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i GALERIA DAS MEIASI 
■ ' 

; 0 Maior Sortimento De Artigos Finos ■; 

Para Homens 

■ Sempre recebendo novidades e vendendo 
ao alcance de todos. 

por preçor 

SEDAS E TRICOLINES PARA CAMISAS — PYJA- 
MAS CONFECCIONADOS PELOS ÚLTIMOS DESE- 
NHOS. 

MEIAS 
para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. 

PERFUMARIAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS. 
PARA TODOS OS PREÇOS — CAMISAS, PT'J AM AS 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
a afamada marca de chapéus para homens, acabamos 
dc receber as ultimas creações. 

i GALERIA DAS MEIAS Í 

■ • FABRICA DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- ' 
; ; TEMBRO, 8 — DEFRONTE AO RENA). 
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serviços postaes no paL deli- 
berar, de forma defi.iiriva, a 
respeito do monopolio que 
tanta celeuma provocou en- 
tre nós. Não se esqueçam, po 
rem, essas autoridades de at- 
tender ao angustioso appello 
que, nesta hora, por certo, 
lhes estão dirigindo as victi- 
mas dos remettentes da cartas 
por portadores... e mante- 
nham a obrigação de ser sel- 
lada toda e qualquer corres- 
pondência. .. 

nCt. 

ares 
Sofre do frc-queníos dores lom- 
. pontadas na região renal que 

e liram o prazer de viver ? O amigo 
slá nocossilando 

PÍLULAS DE 
'OSTER. 
ara tais pade- 
imenlos elas 
ão alivio quas: 

nslanlaneo e cura 
rapida. Devido á sua 
[orle accào diurelica as 
PÍLULAS DE FOSTER 
fcxpélem do organis 
mo o excesso do 
ncido urico causa- . 
dor de reumatismo, í 
Irregulaiidados 
Urinarias e de tantos 
outros sofrimentos. 

Senhores 

Dentistas, 

Ourives e 

Níckeladores 
As pastas "AB1NETE" para 

polir n.012 são insuperavel- 
nente melhores que as extran- 
jeiras, mais baratas e econo- 

inicas. 
Fabrica: Rua Augusto Ribas 

i 36. Fornece amostra grátis. 
SENHORES MARCENEIROS 
Comprando as pedras de afiar 

para as suas fabricas, da fa_ 
tricação de José Gulyas, repre- 
senta a maxima garantia, eco- 
nomia e limpeza. 

"SNGER" USADAS 
MACHINAS DE COSTURA 

perem om estado novo, por 
pxeço de occasiâo, vende-se na 
Casa das Machinas, á rua Augus 
to Ribas, 36 
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Passar i 

? 

V. S. REVELA BOiVI ! 
GOSTO? 

Procure o hygienlco e 
confortamvel 

! HOTEL PAULISTA : 
Agua corrente em todos 
os quartos. Optimo con- 
forto. Cosinha de primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente pelos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE PENSIO- 
NISTAS — DAO-SE 

MARMITAS — PREÇOS 
MODICOS 

: Rua Gai. Carneiro ; 
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Água Pérola ii 

Como Pontagros- 

se, Deveis Auxiliar 

£ Apreciar 0 Que 

E' nosso. 

PERDIA 

E' Genuinamente 

Pontagrossense ! 

Pedidos Para 

Rua Engenheiro 

Schamber n. 66. 
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ENGENHARIA 

EMILKMÍSEIVA DE LIMA 
Projectos, Orçamentos, Construcções, Medições e Di 

visões de Terras. 
RUA DR. C0LLARES N. 26 
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HERCULES 

(GLARAE ESCURA) 

As saboretas • íneguafcvels cervejas de m- 

verne, fabricadas com meteria prima saleccio- 

nada, da absoluta pureza e que satisfazem o 

paiadar mais exigente 

PRODUCTOS DA —«■«•l 

CERVEJARIA PARANAENSE 

LEITSEP & FISCHER LTDAr 
DISTRIBUIDOR Eli PONTA GROSSA: 

Henrique Sfefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 24 - pBONB 

ilo gazopio pontagrossense 

na Capitai da Republica 

Irá ao Rio o sr. Alcides Bittencourt — O gazogenio e 

federaes — O exemplo da França — Um carro de 
ros movido a gazogenio 

os vehiculos 

passagei= 

O sr. Alcides Bittencourt é 
Bem o exemplo do industrial 
pontrgrossense: acfivo, em- 
prchendedor, constante. Sua 
obra, desenvolvida em pa- 
cientes annos de labor profí- 
cuo, abi está, a attestar-lhe 
as conquistas já ftitas e a 
admittir previsões de outras 
muitas. 

Não ha muito, o sr. Alci- 
des Bittencourt resolveu tra- 
balhar em favor da diffusão 
do gazogenio entre nós, fun- 
dando para "sso a Fabrica de 
Gazogenio S dly, a primeira 
de que temi s noticia fosse 
montada no Bn sil. 

O gazogenio, como sabemos 
leitores, é hoje o combustivel 
por cuja acceitação geral se 
bate o nosso Ministério da 
Agricultura, considerando-o, 
como de facto é, o legitimo 
combustivel do Brasil. 

UMA VIAGEM AO RIO 
O sr. Alcides Bittencourt 

Vae, agora, ao Rio, nos pri- 

ique se adaptou o gazogenio, 
podem alcansar a velocidade 
"de 80 kilometros horários 

OS VEHICULOS FE- 
DERAES E O GAZO- 
GENIO   

Ainda durante a palestra 
que mantivemos com o sr. Al 

icides Bittencourt, soubemos 
.que a intenção de sua ida ao 
(Rio de Janeiro é tentar a 
(possibilidade de introduzir o 
[gazogenio nos vehiculos do 
governo federal, valorizando, 
assim, imniensuravelmente, a 

! adiantada industria de nossa 
terra. 

A LIMOUSINE \ GA- 
ZOGENIO   

A respeito da limouslne a 
que o sr. Alcides Bitten- 
court adaptou um apparelho 
de gazogenio, podemos apre- 
sentar aos leitores alguns es- 
clarecimentos interessantes. 

Viajando com esse automó- 
vel, o sr. Alcides Bittencourt 
já completou mais de 600 ki 

meiros dias de junho, afim jlometros, gastando, com isso, 
de lá fazer diversas demons- 
trações ás altas autoridades 
do paiz, dos motores a que 
adoptou os apparelhos de ga- 
zogenio. 

O sr. Alcides Bittencourt 
seguirá com um caminhão 
carregado com mais de dois 
mil kilos, gastando, segundo 
çs seus cálculos, nos 1.300 ki- 
lometros que nos sepan m do 
R'o, a quantia de ZôÇOOO de 
carvão, ou seja, 13 saccos, a 
2-?.000 cada um. 

Irá, também, uma limousl- 
ne, á qual o sr. Alcides Bit- 
tencourt adoptou o gazogenio. 
Vi jando com o conhecido 
homen de negocios, seguirão 
outros industriaes pontagros- 
senses. 

A DIFFUSAO DO GA- 
ZOGENIO   

Ouvimos hontem o sr. Al- 

14$Õ00 de carvão! 
O nosso director teve occa- 

sião de viajar nessa limousi- 
ne, affirmando epie teve a im 
pressão de ter usado um car 
ro movido a gazolina. 

O EXEMPLO DA FRAN 
ÇA   

O sr. Alcides Bittencourt 

servir ao Brasil, paiz infini- 
tamente melhor dotado do que 
ella, com relação á madeira, 
que possuímos em abundân- 
cia, 

Lançando-se a essa indus- 
tria, o sr. Alcides Bitten- 
court demonstrou ser um 
brasileiro interessado no pro 
gresso de sua Patria, •) que é 
o melhor titulo que elle po- 
de chamar em seu favor. 

Regressou ao Rio o di= 

recíor do Departamen' 

to dos Correios e Te= 

legraphos 
RIO, 29 (D.) — Regressou 

hoje a esta Capital o cr.pitão 
Faria Lemos, Director Geral 
do Departamento dos Cor- 
reios" e Telegraphos, tía via- 
gem de inspecção que empre- 
hendeu ás repartições loca- 
lizadas no norte do Paiz. 

1TICIAS DE CUR1TYBA 

CÜRITYBA, 29 (Succursal, 
pelo telephone) — A cidade 
viveu hontem um dia de fes- 
tas com a visita da missão 
militar norte-americana. Do 
desfile escolar, em honra á 
delegação yankee, participa- 
ram cerca de 20 mil erian- 
çi s, constituindo isso especta- 
culo empolgante. O general 
Marshall com sua comitiva se 
guiram hoje, á hora 20,30, pa- 
ra S. Catharina e Rio Gran- 
de do Sul. 

* 
Em signal de pesar pelo 

0 proximo Congresso 

Pan=atnericano de vi= 

venda popular 

teve occasião de nos lembrar 
já ascende a 30 mil o nume- 
ro de vehiculos movidos a 
o exemplo da França, onde 
gazogenio, lá considerado o 
combustível nacional, 

O exemplo da Fran;a deve 

cides Bittencourt, que nos de- 
clarou ser o gazoger.io de 
muita venda em nosso Estado, 
não accontecendo o mesmo 
fora delle, pelo facto de ain- 
da não ser conhecido. 

A EFFICIENCIA DO 
GAZOGENIO   

Sobre a efficiencia do no- 
vo combustivel, não mecisa- 
rá nenhum argumento mais 
çormncente do que a opinião 
dos que o empregaram em 
seus vehiculos. 

Basta que se diga que, em 
boas estradas, os vehiculos a 

Aviso 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, avisa oue no 
dia 31 do corrente mez ter- 
mina o ultimo prazo para o 
pagamento sem multa dos 
impostos Industrias e Profis- 
sões e Terrenos não Ediffica- 
dos, referentes ao primeiro se 
mestre deste exercício. 

Ponta Grossa, 27 de maio 
de 1939. 

Sylvio F. Silva 

0 DIA DE HONTEM DO 

PRESIDENTE DA RE= 

PUBLICA 

RIO, 29 (D.) —■ Esteve ho- 
je reunida no Ministério do 
Trabalho, a Commissão espe- 
cial, que vte representar o 
Brasil no proximo Congresso 
Pan-Americano de Vivenda 
Popular, a reunir-se em Bue- 
nos Ayres, de 2 a 7 de Outu- 
bro do corrente anno. 

DR. MOYSÉS DE1AB 

RIO, 29 (D.) —. Conferen- 
ciaram e despacharam hoje 
com o Presidente da Republi 
ca, os Ministros, Francisco 
Campos, da Justiça, e Gusta- 
vo Capanema, da Educação. 

O chefe do Governo rece- 
beu em audiência uma Com- 
missão do Instituto de Geo- 
graphia e Estatística, que ho- 
je completou o 3.° anniversa- 
rio de sua existência. 

Representou o Instituto o 
sr. Heitor Bracet, que justifi- 
cou a ausência do Presiden- 
te, embaixador Macedo Soa- 
res, ora em São Paulo. Ao 
Presidente foi offerecido um 
relatório sobre as actividades 
do Conselho, era bellissima 
encardenação. Foi apresenta- 
do, nessa occasião, a S. Ex- 
cia. o sr. Georgi Maurari, 
technico italiano em estatís- 
tica, que foi especialmente 
convidado pelo Instituto para 
fazer estudos no Brasil, so- 
bre o assumpto 

Foram ainda recebidos pe- 
lo chefe da Nação, o tenente 
coronel Onofre de Araújo Li- 
ma, Commandante do Bata- 
lha de Guarda e o sr. Raul 
de Araújo Mala, membro do 
Conselho Nacional de Pe- 
tróleo. 

Tivemos a satisfação de re- 
ceber, em nossa redacção a 
visita do conhecido advoga- 
do, dr. Moysés Deiab, que 
veio nos participar o reini- 
cio de suas actividades no 
fórum desta cidade e, ao mes 
mo tempo, conhecer as no- 
vas installações do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS". 

O distineto causídico de- 
morou-se em palestra com os 
nossos redactores, externan- 
nando suas optimas impres- 
sões ácerca dos melhoramen- 
tos por que vem de passar a 
nossa folha. 

Chefe do D. C. 
vi i n i n m i n 111 h 111111 m i m i n m 11 m 
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PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS CRAVOS SARDAS ETC 

QUE OURLOUtR CREMEoETDUCROün 
: 

nao 
a qualquer proposito dá 
pasões a impertinencuas e a 
irascihilidades é porque não 
aprendeu a dominar-se ou en- 
tão se acha doente. 

Ha vsrios estados mórbidos 
que predispõem os irwlividuoc 
á impulsibilidade explosiva, 
tornando-os incompatíveis pa 
ra certas funeções e, mesmo, 
intoleráveis no proprio seio 
da família. Estes casos exi- 
gem assistência e tratamento 
medico. Trata-se muitas ve- 
zes de estafa physica ou men- 
tal que reqüer, para a cura, 
apenas repouso e mudança de 
clima. Outras vezes o mal 
decorre de perda de phos- 
phato, que exige boa alimenta 
ção e mediação phosphorica. 
Para estes casos indica-se o 
Tonofosfau da Casa Bayer. 
Com algumas injecções o pa- 
ciente volta ao seu estado nor 
mel, desapparecendo o ner- 
vosismo responsável pelas im 
paciencias e irascihilidades. 
As pessoas que por officio 
são forçadas a servir ao pu- 
blico devem, pois, tratar-se, 
servindo-se inicialmente des- 
tas injecções, que lhes me- 
lhoram em poucos dias o es- 
tado geral, pondo-as em con 
dições de melhor resistir aos 
inevitáveis embates da vida, 
e isto tanto para o proprio 
bem, como para o da família 
c dos que delles se accercam. 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

Faça um» siaç&o na FONTE DOKIZON — Bom Hotal, Ias 
taUaç6es moderna», conforta e hyjtene. 

Dl ARI A A (03000 

Banho» quentes • frios com » prepri» afua. 
Optlw» local par» repon *o, moamo no invorna. 

BARBARO MONSTRO 

VIOLENTOU UMA MENOR, ENFERMA, COM 12 

ANNOS DE IDADE! 
PITANGA, 29 (Do. corres- 

pondente, por via posial) — 
A população desta Vil Ia está 
horrorizada com o remmemo- 
rar de um barharo acto, pra- 
ticado por um individi o que 
agora foi preso pelo operoso 
sub-delegado, sr. Decio Vian- 
na. 

MFLHOR 

O FACTO 
O sub-delegado Decio Vian- 

na, em mais um de seus ac- 
tos de energia e guarda da 
moralidade publica, vem de 
effectuar a prisão do indiví- 
duo João Trindade Benites, 
brasileiro, com 45 annos de 
idade, que, no anno passado, 
violentou barbaramente uma 
menor indigente, de 12 annos 
de idade, de nome Maria Ca- 
millo, epiléptica, surda e mu- 
da. 

Fallecimeulo 

Sía. Corina Holzmann 
Com a rapidez das noticias 

tristes, circulou hontem, ás 
primeiras horas da noite, pe- 
la cidade, a do fallecimento 
da srta. Corina Holzmann, fi- 
lha do sr. Jorge Holzmann e 
de sua exma. esposa, i Ro- 
sa Holzmann. 

A extineta cursava com bri 
lho invulgar o primeiro anno 
da Faculdade de Direito de 
Curityba, tendo o seu falleci- 
mento echoado de maneira 
compungente em nossi cida- 
de, onde cila era dos elemen- 
tos mais estimados e admira- 
dos, por seus dotes de espiri- 
to e de coração 

O seu sepultamento reali- 
zar-se-ha hoje ás 17 horas, 
partindo o coche fúnebre de 

i sua residência, á rua 7 de 
'Setembro. 

O criminoso, que andava fo- 
ragido, foi çondemnado a 6 
annos de prisão, pelo mm. 
Juiz de Direito da Comarca 
de S. Matheus, e, agora, foi, 
felizmente, preso pelo activo 
delegado Decio Vianna. 

Sabendo da presença de 
João Trinadde Benites na 
Villa, o delegado Decio Vian- 
na immediatamente progi- 
denciou a sua prisão, o (pie 
foi feito, sendo o criminoso 
escoltado para o termo de 
Mallet, onde possivelmente, 
cumprirá a penna a que foi 
çondemnado. 

AGENCIA BRASIL 

VENDE: 
Rádios Emerson modelo 1939. 
Electrolas, Victrolas, Discos e 
Pertences. Vaivulas para rádios 

R.C.A. Radiotron. 
1 Barata Ford 1929, completa- 
mente reformada, com rodado 
1931   6:500$000 
1 Double Phaeton Ford 1929 
completamente reformado, por 
  6:000$000 
1 Double Phaeton 1928, comple- 
tamente reformado. . 4:500$000 
1 Cofre Vulcano n. 1. . 900$000 
1 Electrola R. C. A. Victor 
  1:500$000 
1 Maquina Remington 10 refor- 
mada  800$000 
1 Machina de Escrever Remin- 
gton 8 Nolselles 1;700$000 
1 Radio Halson ondas curtas e 
longas   750$000 
1 Radio Crosley onda longa 8 
vaivulas   400$000 
1 Radio Haxofone onda ionga 6 
vaivulas   300$000 
João Vargas (('Oliveira 

Rua Cel. Dulcidio n. 86, pro- 
ximo á oficina Ford. Fone 4-5-6 

EMPREGADA 
Precisa—se de uma para ser- 

viço domésticos, tratar na 
Rua Paula Xavier, 5. 

1MPERTNENTES 

E IRASCIVEIS 
Quem vive em sociedade 

precisa aprender a contro- 
lar-se, a não "dar o cavaco", 
isto é, a não se impacientar 
ou se irritar com as pequenas 
contrariedades que surgem 
a cada instante. Iso é tanto 
m is imporlante quando so- 
mos obrigados, por profissão, 
a lidar com o publico. Quem 

consegue controlar-se e 
ex- 

fallecimento do illustre pa- 
ranaense Dr. Francisco Gul- 
tierrez Beltrão, que foi Se- 
cretario da Agricultura e Se- 
cretario da Fazenda, o sr. 
interventor federal mandou 
suspender o expediente de 
hoje nas repartições publi- 
cas. 

* 
Em virtude da resolução 

interventorial acima, nenhum 
decreto foi hoje assignado pe 
lo governo estadual. 

* 
Deverá chegar amanhã a 

esta capital o Dr. Fernando 
Pereira, director da Viação 
Ferrea do Rio Grande do Sul. 
O cel. Tiburcio Cavalcanti, 
Superintendente da R.V.P. 
S.G., telegraphou, do Rio, de- 
terminando seja posta uma 
litorina á disposição do illus- 
tre visitante. 

Partiu para S. Paulo 

uma delegação de mem= 

bros do Congresso Na= 

cional de Tuberculose 

A retirada dos volunta* 

rios italianos da 

Hespanha 
CADIZ, 29 (D.) — Os con- 

tingentes das tropas de vo- 
luntários italianos estão sen- 
do reunidos no porto de Ca- 
diz, afim de serem embarca- 
das para a Italia. Cadiz está 
festivamente decorada. Um 
grupo de officiaes hespa- 
nhoes e diversas unidades de 
tropas hespanholas accompa- 
nharão os voluntários á Ita- 
lia onde participarão da pa- 
rada da victoria e das home- 
nagens qbe serão prestadas 
aos voluntários pelo Duce. 

Mil contos para a Dele= 

gacia Fiscal do Paraná 
RIO, 29 (D.) — O Tbesou- 

ro Nacional destribuiu á De- 
legacia Fiscal no Paraná, o 
credito de mil contos de reis, 
destinado a attender despezas 
com a construcção de uma 
estrada de rodagem, ligando a 
cidade de Rio Negro a de 
Caxias, no Rio Grande do 
Sul. 

INSTALLOU=SE, NA CA- 
PITAL DO PAIZ, 0 C0N= 

GRESSO DOS C0M= 

MERCIARIOS 
RIO, 29 (D.) — Tnstallou- 

se, hontem, no edifício da 
antiga Gamara Municipal, 

Congresso Nacional 
o 

dos 
Commerciarios. No acto inau 
gural, fallou o presidente de 
honra do Congresso, o mi- 
nistro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, çpie pronun- 
ciou um expressivo discurso 
allusivo ao accontecimento, 
promettendo a bôa vontade 
do Governo para a solução 
de Iodos os problemas da 
classe dos commerciarios. 

bailou em seguida o Presi- 
dente effcctivo do Congresso, 
sr. Cupertino de Gusmão, 
que, entre outros assumpfos 
de relevância, abordou a 
questão do seguro do commer 
ciano desempregado, assum- 
pto que_ será, logo após a 
conclusão do Congresso, sub— 
mettido a apreciação do go- 
verno do paiz. 

Por ultimo, fez ainda uso 
da palavra, o ministro do Tra 
halho, o qual passou em re- 
vista a legislação social do 
Brasil e formulou votos pelo 
brilhantismo do Congresso, 

Nota da Secretaria da 

Presidência da Re= 

publica 
RIO, 29 (D.) A Secreta- 

ria da Presidência da Re- 
publica, por intermédio da 
Agencia Nacional, distribuiu 
á imprensa uma nota dando 
instrucções aos interessados 
sobre o modo de conhecer 
do andamento de papeis na 
referida Secretaria. Os inte- 
ressados, de segunda á sexta- 
feira, nas horas de expedien- 
tes deverão encher uma ficha 
para esse fim existente na 
Portaria do Palacio e aguar- 
dar as informações sobre es- 
sa ficha. Não serão attendi- 
dos os pedidos de informa- 
ções pelo telephone 

As eleições na Huflg^ 
BUDAPEST, 29 (D:) . p,,. 

„ ek1' 
cetenk 

Explodiram duas bom= 

bas num cinema arabe 

Consoante já communica- 
mos, estava marcada para 
amanhã, terça-feira, a via- 
gem do sr. interventor Ma- 
noel Ribas ao Rio. Enlretan- 
to, até á hora que telepho- 
namos não obtivemos qual- 
cpier informação acerca da 
partida amanhã do chefe do 
executivo paranaense, pelo i 
que suppomos tenha s. excia. I 
adiado a sua viagem. 

Num dos últimos despachos 
do sr. Gelulio Vargas com o 
sr. Ministro da Viação, fo- 
ram promovidos diversos fun 
ccionarios postaes e telegra- 
phicos do Paraná, contando- 
se entre elles o sr. Alcindo 
Lima e a sra. Diamantina 
Cunha. 

JERUSALÉM, 29 (D.) — 
Na tarde da 2.a feira duas 
bombas explodiram num ci- 
nema arabe no centro da ci- 
dade, ferindo muita gente. 

Dr. Deszaunet 

Medico 
Vias urlnarlas. Sifllis. Trata- 

' nento da gonorréa e sua» com- 
ilicaçòes. Consultório e resi- 

dência: Rua de Santana n. 42. 
Consultas: das 9 ás 11 e das 
E ás 4 horas. 

RIO, 29 (D.) — Partiu hon 
tem para São Paulo uma de- 
legação de membros do Con- 
gresso (Nacional de Tubercu- 
lose. Os congressistas segui- 
ram acompanhados de suas 
famílias e prosseguirão os 
trabalhos na Capital bandei- 
rante, visitando as institui- 
ções hospitalares. Os illus- 
tres médicos patrícios estarão 
de regresso á Capital da Re- 
publica, na próxima 4."-feira. 

ram-se á publicidade 
meiros resultados u®5 

ções realizadas 
circumscnpçoes lW1' ' o 

Até agora, conhecem- 
resultado de 53, tenf.°|.|n '' 
phado em 49 o c^nd" ' 
Partido Governainen'a'j   

0 
Regressa o Londff 

embaixador sovietic0
0 

LONDRES, 29 (DJ 
embaixador soviético, I v0], 
Inglaterra, o sr. MaisKy^0 
tou ao seu posto sr, 
de Genebra. Amanhã o 
Maisky realizará uma e .j, 
rencia com Sir R0ker v(jniSte- 
thart, conselheiro do '. .lL)ríJ 
Irio das Relações Ext 

da Grã-Bretanha. 

«Cl 
.«es 
Jde 

!ráem 

A Inglaterra Pre :0($' 

pada com o bloQ'^10 

de Kulangsu 
LONDRES, 29 (D ), 

autoridades da roarin'1 rsr, 
tannica começam a jjlo; 
se preoccupados coffl fei 

cas, as quaes 
se modo, com 

queo da Ilha de Kulan? „,
úlji- 

to por forças navaes i r #■ 
iefam, P" ü 

 —, . . P contra^ 
toda a navegação Plir' fltle0 
res da China. Falia*5® jg;» 
Governo Britanmco, s(aj 
uma nota ao Japão P1 jjes- 
do contra a continuaÇ® 

Inaugurado o pavilhão 

do Peru' na feira de 

Nova Vork 
(NOVA YORK, 29 (D.) — 

Foi hoje inaugurado, com to- 
da a solemnidade, o pavi- 
lhão do Peru', na Feira Mun- 
dial de Nova York. Por occa 
sião do aclo inaugural, falla- 
ram as autoridades diplomá- 
ticas peruanas, ora nesta ci- 
dade . 

Os fascistas argentinos 

na Hespanha mandam 

celebrar uma missa 

SAN SEBASTIAN, 29 (D.) 
—■ As organizações fascistas 
argentinas na Hespanha rea- 
lizaram hontem missa em 
acção de «raças por alma d® 
seus patrícios mortos na guer 
ra da Hespanha. 
w' - - - - 

se bloqueio. 

Si a Argentina ^ 

vender carne, h 

cuidar de sua safli" 
WASHINGTON, 29^^; 

na11 Um deputado norte n)i 
no declarou hoje na 11 sj » 
dos Representantes 9U 

i.igentina que* vend®' . 
aos Estados Unidos, 
primeiro, cuidar do esl 
nitario de seus rebanll

n< DC é o p_eior possível. 
disso, ella será aqm 
do mesmo modo qne 

provenieten de outras 
do mundo. 

jlf! 

0 vulcão do Alaska Pj 

a população em 
NOVA YORK, .29 

Um vulcão deste teri1 , 
tá em erupção violenta ® 
em pânico os habitan ^ 
Districto que se estão v 
rando para abandona 
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AGRADECIMENTO E Ml$ 

Francisca Schiffer, Filhos, Cunhados. Genros e d®111' 
rentes agradecem a todos que acompanharam os 
taes e enviaram flores, do sempre lembrado esposo, P8®1 

e avô 

.ai' 

PEDRO SCHIFFER 
e convidam as pessoas de suas relações de amizade s 
sistirem a missa de 7° dia que mandam rezar, sabba" • 
horas, na Igreja do Rosário. 

Por esse acto def é e religião, confessam-se gratoS' 
Ponta " — ---. 

♦++- 

for esse acto def é e religião, çonfessam-se grau"' 
Ponta Grossa, 30 de Maio de 1939. _.jüP 
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No interior também 

Saúde Publii 

f 

ícaí 

As providencias tomadas peto sub=del^ 

de Paulo Frontin, contra os açom 

gueiros sem escrúpulos 

das pelos açougueir3'^' 
35$00ü, em virtude ,('e 

PITANGA, 27 (Do corres- 
pondente, por via postal) — 
Do diversos açougues existen- 
tes aqui e em Vera Guarany, 
não se pode comer carne sem 
primeiro ver a rez a ser aba- 
tida, sob pena de se ingerir 
carnes de animaes doentes!... 

Já por diversas vezes, acon- 
teceu de nesta villa serem 
abatidas vaccas que nem po- 
diam andar de tão magras! 
Outras rezes foram adquiri- 

f 

PRECISA-SE 
Homem ou rapaz ativo e 

de confiança para agencia- 
dor de tinturaria. Optimo or- 
denado. Rua Carlos Cavai-   
canti .n0 3. ses abusos. 
M M M 11 IM I 1111 M I 11 111 M I 111 Mil 1 

tado grau de misena 
lógica. 

Em vista disso, o a1 

legado Decio Vianna 1 cuy 
fiscalizar esse ramo a í' 
mercio, mandando, 1» ^ # 
versas vezes, soltar r® * c 
iam ser abatidas, con

rí)pif^ 
mais elementares P' 
de hygiene. „ f 

'Em Paulo Frontin 
veterinários para a f18 p(# 
ção dos açougues, jí 
se, já comer carne n® 
maes sadios, graças a 511" 
gicas providencias " 
delegado Decio Viann1 ■ te, í 

Acabaram-se, feliz111 

Áccidentet 

SR. EMPREGADOR! V. S. está a par da nova Lf' o 

"1 

Accidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conh*®6 

to do Sr, Ministro do Trabalho de Io de Agosto, et®'7 

"BRASIL 

ainda 0»®^' 

BRASIL COMPANHIA DE SEGUROS GEB^ 

AGENTE PROCURADOS; ? ««NANI LEITE ^ 

Sr. Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á 
fiando os seus seguros á 

t) 

'Ho 

S 
.%ii 

Nta 
h" cai 
í> 

«nos 
"ij 
Hid 
> 
Ííe 

5» 

iur 

i?® 
Sm 
rWta 

S® 

Nt 

IG 

^ào 

s % 
lUe 
cont 
> 
^0 

n 

V 
% 

de 
íto 
dUl 
«at 

H( 

li 
Ut 
tc 

d 
h 
ti 

fli 


